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Banqueiros continuam a dar como irreversível a medida 

Indignação pelas taxas do multibanco 
Cristina Borros 

  Vários banqueiros ém vin 
do a defender ultimamente a 
aplicação de taxas às operações 
através do multibanco, desde o 
levantamento de dinheiro, a 
operação mais comum, ao pa- 
gamento de serviços é consulta 
de saldo e movimento. À expli- 
cação, para essas instituições, 
prende-se com o facto de se de- 
ver compensar a redução das 
margens de lucro de que as ins 
tituições bancárias se têm quei 
xado. 

Esta possível medida, que 
por enquanto ainda é só um 
possibilidade, causou indigna- 
ção na maioria das pessoas, que 
sentem que já pagam taxas suti- 
cientes para tes acesso ao cartão 
multibanco e para ter as contas 
bancárias, situação também de- 
fendida pelas pessoas com quem 
o Campeão foi falar. 

A Associação de Consumi- 
dores de Portugal (ACOP), por 
seu lado, apelou ao boicote nas 
operações multibárico 'e'à core 
rida aos balcões dos bancos, 
mein que sejadpara pede bra 
simples saldo. Numa altura, 
em que os portugueses já se ha- 
bituavam ao dinheiro de plás- 
tico e a pagar quase tudo por 
multibanco, surge a possibili- 
dade de virmos a pagar mais 
uma taxa. E enquanto se dis- 
cute e se mantém a polémica, 
alguns banqueiros continuam 

afirmar que cata medida cir- 
reversível, 

  
  

      

  

1. A Banca veio anunciar 
recentemente a possibilido- 

de de se vir a cobror taxas 
para a utilização do 
multibanco. Concorda com 
esta medido! 

António Lemos 
67 anos 
Professor de Educação 
Física 

Banco foge 
cos impostos 

Não concordo. À Banca 
não sobra outra imaginação 

que não seja tornar mais di- 
fícil a vida dos clientes. E 
quando à Banca apresenta 
monumentais lucros, até pela 
sua superior capacidade de 
fugir aos impostos, tudo isto 
dá que pensar... 

Ana Correia 
19 anos 
Trabalhadora/ 
estudante 

  

Corrida aos bancos 

Estou contra. Prefiro | 
vantar o dinheiro todo d 
uma vez e ir pagando em di- 
nheiro o que comprar. Eu 
neste momento utilizo mui- 

to O cartão, mas o que essa 
medida vai originar é a cor- 
tida aos bancos. 

Eliana Pinho 
27 anos 
Empregada de balcão 

   

    

  

Uso de cartões 
vai reduzir 

Estou totalmente contra 
Eu utilizo muito os cartões 
multibanco, mas se essa me- 
dida for mesmo avante tenho 
de reduzir a utilização dos 
cartões, vou passar à ir mais 
vezes ao banco, embora há 
sempre uma ou outra vez que 
não podemos ir ao banco. 

Carlos Dias 
56 a 
ERG nHetr oi avímico 

“É incómodo ir ao balcão 
do banco” 

Não concordo, Mas claro que 
a nossa ideia de lucro não é a 
mesma. E claro que o serviço, para 
eles, tem de ser rentabilizado, 
mas para nós não é nada cómo- 
do. Não vou deixar de utilizar o 

porque é muito in- 
cómodo ir aa balcão do banco. 
multibanco   

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

93 
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“É incomportável” 

Achô um absurdo, sempre 
que preciso de levantar dinhei- 
ro ou fazer outra operação 
qualquer, comprar um bilhe- 
te, pagar o telemóvel, se co- 
meçar a pagar taxa pela us 
zação do multibanco fico sem 
dinheiro. É incompottável. 

  

Catarina Cambra 

Estudante 

  

“Mas eles já têm juros 
altissimos...” 

  

Não concordo, acho mes- 
mo um absurdo. Depois 
como é que eu vou carregar o 
relemóvel. Mas, os bancos já 
têm juros altíssimos... Espe 
ro sinceramente que esta me- 
dida não vá avante. 

ui 
fds   
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Fiéis têm que ser 
os muçulmanos 
mas não digam 
que só eles o são 

Não concordo com essa posição de sermos apodados de infiéis e, ao que 
se está a passar, chamar-se-lhe uma Guerra Santa. Respeito os muçul- 
manos porqueeles é estão Coe têm toda à verdade, e essa 

té a suuta intole 
mas não a posso aprovar. inguém édono da Verdade toda, e fiéis 

devêmo-lo ser todos nós, Fiéis à nossa consciência, à Fé que nos foi 
transmitida, da qual estamos convictos e nela vivemos. Fiéis, têm que ser 
oscatólicos, au Evangelho e à Igreja, como os protestantes, à Fé quetême 
à sua Igreja. iéis, têm que ser os muçulmanos, mas não digam que são 

somente eles os fiéis a Deus e que todos os outros o não são, — Um 
excerto da Entrevista concedida ao “Campeão”, por D. Albino 

Cleto, Sn da Eiocase datam de Coimbra, em que vários problemas 
Igreja foram abordados, sempre à custa de perguntas 

Pas e em que nenhuma delas, fosse qual fosse, tenha 
ficado por responder ou, nas respostas que se registaram, se 

tenha encontrado quaisquer pontos Tubténios Foi tudo 
aberto, tudo claro, sem reticências nem biatos. 

CP - Dada essa 
corência de sacer- 
dotes, que solu- 
ções aponta? 

AC — Vamos pro- 
curando que haja 

Daniel Costa Igreja; nesta Diocese, 
João Bravo Campsão das 

Províncias (CP) - 
Nos dias que se vi- 
vem, quais são os 

ALBINO MAME- 
DE CLETO nasceu à 
3 de Março de 1935 
em Manteigas, onde problemas que mais servidores, não 
concluiu a instrução mais afligem a só padres, como reli- 
primária. Tendo mos- Igreja Católica, giosas e leigos prepa- 

radas, e, simultansa- 
mente, vamos alteran- 
do também as estru- 
turas tradicionais da 
Igreja. Em vez de ter- 
mos, por exemplo. 

Apostólica, Roma- 

  

trado desejo de vir a 
ser padre, passou três 
anos no Seminário de 
Santarém, outros tan- 
tos em Almada, vindo 
à terminar o Curso de 

Albino Cleto (AC) 

— Eu direi que, para o 
modo como a Igreja 
tem estado estruturada 
em Portugal, o proble- dez paróquias num 
ma maior é a falta de determinado conce 
padres. Em relação a lho, concenttamos 
países da América La- muitas das coisas na 
tina ou mesmo da Eu- sede desse mesmo 
ropa Central, o núme- — concelho, deixando 

Almada, frequentou a ro que temos até pode depois às localidades 
Faculdade de Letras ser considerado exage- — aquelas acções com- 

- tado porque a estrutu.  plementares, como à 
ra nestas dioceses é fei- celebração do Domin 
ta à base de unid 
onde os leigos assu- 

Pároco na Basílica da mem responsabilida- 
Estrela cerca de 5 des. Eu, nesta velha 
anos, foi escolhido Europa e num país ca- 

  

Olivais: Doi de ter 
sido colocado como 
professor e educador 

    

num colégio de 

    
sica de Lisboa, licen- 
ciando-se em Língua é 
Literatura Portuguesa. 

    po. 
CP — A falta de 

vocações sacerdo- 
tais não terá que 
ver com o celibato 

  

pelo Cardeal D. tólico ralcomoosou- a que a Igreja 
António Ribeiro para tros bispos de Portu- | obriga os padres? 
um dos seus Bispos — gal, Espanha, Itália e AC — Não! É a Fé, 

Se a razão fosse essa, 
os nossos irmãos pro- 
testantes estariam a 
abundar de sacerdotes 
ea verdade é que eles 
estão a viver uma cri- 
se ainda maior que a 
nossa; À questão é a 
Fé. Quando tivermos 
homens e mulheres 
com maior Fé, e quan- 

auiliares, decorria o não só, temos a Igreja 
ano de 1982. Nesta si- 

tuação se manteve du- 
rante uma década e 
meia até que o Patri- 
arca de Lisboa lhe co- 
municou que Coim- 
bra o esperava para à 
função de Bispo coad- 
jutor. Veio, e hoje, é a 
Dignidade máxima da dir 

    

anuncie, garanta a Ca- 
tequese, a Missa, tudo. 
E neste sistema, a fal- 
ta de padres faz-se sen- 

    “Estou preocupado com a desertifiação de alguns concelhos! 
É necessário CR = 

que Estado e Igreja AG Cadaangvi- 
se sentem à mesa mento tem à sua épo- 
e dêem as mãos ca. Há 40 anos os Cur- 

sos de Cristandade res- 
ponderam a uma ne- 
cessidade sentida à 
maneira dos homens e 
senhoras de 1960. 
Hoje somos diferen. 
tes. Somos mais racio- 
nalistas, vivemos mui- 
to mais individual- 
mente e daí que os 
Cursos de Cristandade 
sintam dificuldades, 
por exemplo, em con- 
seguir a chamada ul- 
treia semanal. Hoje 
trabalhamos muito 

do falo em mulheres é 
porque são elas as mães 
da Juventude, o núme- 
ro de padres volta à 
aumentar, Ser padre, 
no bom sentido, é CP — Os Cursos 
umaloucwrae.semFé, de Cristandade, 
não é o casamento que como meio de tra- 
atrai ninguém para o  zer mais crentes 
sacerdócio. para a Igreja, deu 

CP - Já que fa- os seus resultados, 
lamos de Fé, não mas hoje, rara- 
acha que ela se mente se fala ne- 
mantém firme nos les... 
pequenos meios e AC - Olhe meu 
se vai perdendo amigo! Também na 
nos grandes cen- 
tros? 

AC - Não me atre 
vo a subscrever essa 

  

    eternas: 
Cristo e o que Ele 

  

  

afirmação, mas tam- — deixou como funda- mais em casa, com 
bém não a nego. Em mental, mas tudo o pantufas, a ligar a In- 
lugares simples, al- mais é mó terner. Daí que este 

    

deias serranas, a Fé 

mantém-se e é viva. E 

isto, em meios de des- 
povoamento e enve 
lhecimento crescentes 
das populações. Digo, 
com tado o respeito, 
que quando chego a 
essas aldeias, encontro 
pessoas idosas, em 
número muito redu- 
zido, cuja Fé me 
edifica e encanta. Nas 
cidades noto menor 
número de partici- 
pantes, mas é aqui que 
encontro jovens e ca- 
sais novos a praticar à 

Cursos de € jam a aparecer cami- 
de continuam muito — nhos novos, a adaptar 
activos, mas éverdade a Igreja aos tempos de 
que há regiões onde hoj 
estão mortiços. Não 
direi que estão em de- 
clínio, mas a necessi- | q 
tarem de transforma 
ções e que em seu lu- 
gar apareçam outros 
movimentos. E até 
lhe posso dizer que já 
há um que está a che- 
gar, vindo de Ingla- 
erra, e que se chama 
Movimento Alfa. É 
um nome que nada 
diz, mas sinto que re- 

  

   

CP — No campo 
social sabe-se que 

Igreja passou 
or momentos di- 
íceis, quer antes, 
quer logo a seguir 
ao 25 de Abril. E 
hoje? 

AC — Foram pro- 
blemas que na verda- 
de nos atormentaram. 
Hoje, parte deles estão 
ultrapassados. Graças 
a Deus sinto que a 

  

Fé cristã. Por isso, — colhe parte daquilo Igreja não tem agora 
fujo aluma compare | que ur Cursos fazi- 
Ao: a: Continua no pág. seguinte
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“Antes do 25 de Abril mesmo que existisse 
co-incineração ninguém me vinha pedir fosse o 
que fosse porque achavam que o Bispo não 

tinha nada a ver com o asssunto” 

do 25 de Abril, mes- 
mo que ela existisse, 
ninguém me vinha 
perguntar isso porque 
achavam que o Bispo 

Comunicado dos Bis- não tinha nada a ver 
pos. Temos liberdade, com o assunto. 
as pessoas reconhe- Puss 
cem-no, e por isso até AC — Mas hoje te- 
nos provocam muito mos outros problemas. 
mais do que antes do E cu direi já que um 
25 de Abril. Queros deles é um problema 
políticos, quer a Co- de fronteira entre o 
municação Social, — Social e a Fé. Eviden- 
quer o homem da rua, — temente que a Fé é um 
exigem que a Igreja se dado social, mas não é 
declare. Já fui aqui um dado político. 
abordado pelos nossos Não é raro pedir-se à 
amigos de Souselas, — Igreja uma interven- 
perguntando o que é ção política, mas ela 
que o Bispo pensa da não pode nem deve 
co-incineração. Antes dá-la. Ora, muitas ve- 

Continvação do pág. anterior 

que estar continua- 
mente à pensar o que 
se vai dizer após um 

  

  

  

  

  

Muitas vezes tenho que me calar 
porque um Bispo tem que ser neutral 

mãos. Para quê? Para 
calar porque um Bis- receber desse Poder 
po tem que ser neu- — apoio de qualquer or- 
tral. dem, sobretudo de or- 

CP - Há então dem económica, para 
uma tentativa de fins muito dignos. 
colagem da políti- Mas tentação é real, 
ca à Igreja e esta embora a Igreja não 
limita-se a lavar es deva depender, mesmo 

mãos economicamente, do 
er...nisso não Poder estabelecido, 

me meto? mas sim, e acima de 
AC- Dizêlo é fi tudo, da ajuda carita- 

cil, mas na prática, tiva do povo de Deus. 
por vezes é melindro- E este caritativa não 
so. Sem criticar nin- significa esmoler, mas 
guém, sinto como — consciente, sem ne- 
normal a tentação de garmos, antes exigir- 
alguns políticos em se mos, também o apoio 
encostarem à Igreja. — de quem tem o Poder, 
Naturalmente que seja ele quem for. 
não lhe vêm pedir a CP — Estamos 
Benção. Sabem é que | então perante di 
a Igreja tem audiência poderes distintos. 
em muitas populações ne é verdade? 
e então, gostarão de — Absoluta- 
aparecer com a apro- — mente. Dois poderes 
vação dela. Af, recebe- distintos mas que de- 
mos todas as pessoas, vem sentar-se à mesa, 
mas não nos colamos — porque há muita, mui- 

ta coisa, que interessa 
a ambos os poderes, 
como o tratar dos po- 
bres c apoiá-los, a 
educação de crianças, 
jovens e mesmo adul- 
tos, serviços de saúde, 
conservação-defesa- 
promoção do patrimó- 
nio artístico, a realiza- 
ção do casamento... E 
este último ponto é 
uma coisa que me pre- 
a 

zes eu tenho que mé 

        

este ou aquele senhor 
foi recebido pelo Bis- 
po, eu digo óptimo, 
mas era bom que se 
dissesse também que o 
Bispo recebe toda à 
gente. Chamo eu à 
isto, a tentação dos 
Bispos e a cautela dos 

  

  

  

verdadinha, os Bis- 
pos também não 
são tentados a en- AC - Começo a en- 
costar-se aos polí-  contrar cada vez mais 
ticos? noivos que querem ca- 

AC — Sim. Conti-  sar pela Igreja e, quan- 
nuamos a ser tentados do lhes perguntamos 
a encostarmo-nos a se já foram ao Civil 
quem tem o Poder nas tratar dos papéis, nos 

    

que eu partilho, não 
celebram os mesmos 
gestos sagrados que 
eu celebro, e, por 
conseguinte, não so- 
mos a mesma Igreja. 
Respeitamo-nos, so- 
mos capazes de dar as 
mãos para uma deter- 
minada iniciativa, 

respondem que lá € só 
papelada, os reconhe- 
cem como estando em 
união de facto, querem 
o casamento é este é só 
pela Igreja. E eu res- 
pondo-lhes que não. 
Que o casamento é 
também regulado pelo 
Estado. E aqui tem o 
meuamigoa razão por- mas uma só Igreja, 
que eu disse e repito não. Queira Deus 
que, sendo dois pode- — que um dia seja pos- 
res distintos, o Estado sível. 
ea Igreja necessitam de CP — Mas o Ecu- 
se sentar à mesa, daras* menismo, ao que 
mãos, em vez de sean- se diz, não aponta 
dar a discutir quem — para uma Religião 
manda ou a quem per Universal? 

tence. AC — O Ecumenis- 
mo não é como algu- 

Não sei o que se mas pessoas pensam, 

  

entende por como sendo o triunfo 
opulência do final da Igreja Católi- 
Vaticano ca, ficando quietinha, 

conseguindo manter 
dentro das suas fron- 
teiras todos os outros, 

CP — Alarguemos 
agora os nossos 

  

horizontes para que chegaram cendi 
fora de Portugal. das. Não! Conforme o 

muito a reto Rsuménico) o 

  

definiu e o Papa'o vai 
apontando, é um ca- 
minhar, por vezes em 
linhas que ainda pare- 
cem paralelas. Queira 
Deus que elas sejam 
convergentes, à procu- 
ra da Verdade. 

CP - Não é mes- 
mo isso, a conver- 
gência, que o Papa 

Basta que sejam toma- tem tentado fazer, 
dos a sério por pessoas ao viajar pelo 
sérias. Agora... debai- Mundo? 
xo da mesma Igreja, AC — Creio que 
não, porque Igreja sip- sim. Ao vê-lo ir a gran- 
nifica Assembleia F des centros protestan- 
miliar. Tenho amigos tes, ultimamente a 
de outros credos, sei centros vitais do ci 
que eles não partilham  tianismo ortodoxo, 
as mesmas convicções RE 

esEraddaD todos os 
credos e religiões 
debaixo da mesma 
Igreja... 

AC — Eu não direi 
isso, Todos os credos e 
religiões dignos de res- 
peito devem ser respe 
tados e, não me ocorre 
nenhum que não me- 
reça o meu respeito 

  

  

    

s- 

  

Um Bispo do nosso tempo 
João Bravo 

D. Albino Cleto, 
Bispo de Coimbra, um 
pensados, um Homem 
do nosso tempo por 
detrás das vestes ecle- 
siásticas. Mais que uma 
Entrevista foi uma 
homilia, para além do 
diálogo uma lição, aci- 
ma do encontro uma 
conversa solt 
bida, calma e serena 

À nossa frente, com uma expressão viva, um 
semblante límpido, uma voz serena, esteve um 
Bispo do nosso tempo, dos que dispensam trata- 

  esini- 

  

D. Albino Cleto 

mento reverencial, um prelado que a tudo re 
pondeu, sem hesitações, que demonstrou um ca- 
bal conhecimento do Mundo que o rodeia, tão 
brilhante nos valores terrenos como na exaltação 
das virtudes divinas, reflexivo, sem hiatos, num 

fluido, num desrituí- 
do de qualquer filtro de conveniência, numa sin- 
ceridade tão imaculada que entrou nas frontei 
ras do desassombro, o retrato sem retoques de 
um Beirão. 

Nascido em Manteigas onde a serra convida à 
meditação, onde o Homem se sente mais perto 
do Céu, o misticismo não lhe empalideceu a com- 
ponente humana, antes a fundiu no cadinho da 
espiritualidade. 

Sensível ao problema da desertificação do es- 
paço-e da alma, preocupado com os problemas da 

  civilização, inquieto com o défice de fé que se re- 
flecte nas vocações, atento ao movimento da Terra 
sabre um eixo de tentações e perdição, oferece a 
dádiva de uma entrega total ao seu múnus, uma 
dedicação completa, ao mesmo tempo que exalta 

os dos que vão resistindo às ten- 
tações e buscam o caminho da fraternidade, da par- 
tilha e da esperança 

Respeito intransigente pela Vida, convieção pro- 
funda que o Homem tem salvação, conhecedor das 
rotações planetárias, respeitador das convicções re 
igiosas, eis os traços marcantes de um Homem- 
Padre. 

D. Albino Cleto, sessenta minutos de inaudito 
prazer ante uma figura em que todos acreditam 
mesmo que coloquem em duvida a existência de 
Deus; 
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entrevista da semana [D. Albino Cleto] e ainda 
  

quando circulou uma 
notícia que dava con- 

não católico, à aceitar ra-do perigo de poder 
mensagens do Irão e haver contra os Paláci 
receber muçulmanos, os da Vaticano um 
sinto que, lentamente — atentado semelhante 
há já convergências. ao das Torres-de Nova 
Não serão no capítulo Iorque. E toda a gente 
dos dogmas, mas no — veio dizer que se isso 
que concerne à defesa acontecesse seria um 
da vida e ao respeito — crime histórico. 
pela: pessoa. Mas onde 

CP - E nesses é que quer chegar 
sectores até predo- com isso? O que 
minava a intole- — estamos é a falar 
rância. da tal opulência. 

AC Isso, com cer- AG- O que eu que- 
teza. Houve intolerin- ro é dizer que esse 
cias de parte a parte,a medo é sinal de que 
maior parte delas dita- queremos que alguém 
das pelo mal dos ho- — preserve os frescos do 
mens, outras, adveni- Vaticano. E, se a opu- 
entes de uma errada lência do Vaticano tem 
visão do Querer de — que vercom a vida pes- 

Ea 

  

  

Deus... soal do Papa, dipo-lhe 
CP — Pode con- — que já almocei com cle 

cretizar? várias vezes e, as refei- 

AC — Bem! Deus 
quer a unidade, mas 
não quer que eu traga 
o outro à força. Deus 
sempre respeitou a Li- 
berdade e, basta olhar 
para o Evangelho e ver 
que Jesus Cristo con- 
vidou, respeitou sem- 

e nunca obri 
Houve intole- 
de ambos os la- 

dos, em séculos passa- 
dos também dos car 

ções que me deu, não 
foram muito diferen- 
res daquelas que eu 
costumo tomar aqui 
em casa. 

P — Mas con- 
corda que há ou- 
tros dignitários da 
Igreja que vivem 
muito acima dos 
parâmetros médios 
da sociedade. 

AC - Olhe...eu não 
vivo! Mas não me zan- 

go se me disser que há 
determinadas pessoas 
da Igreja que gastam 
mais do que deveriam 
gastar. Isso é verdade. 
O que devemos é cor- 
rigirmo-nos. 

   

  

nhar mais, no sentido 
do respeito mútuo, 

CP - Para cren- 
tes, e não crentes, 

e já que falémos 
do Papa, parece 
chocante a opulên- 
cia do Vaticano, 
em contraste com a 

pobreza 6 fome de 
grandes parcelas 
do globo. Concor- 

  

Respeito as 
penitências de 

Fátima, mas não 
concordo com elas 

CP- Temos vindo 

  
da? i a falar de opulên- 

AC- Já sou Bispo cias, de gastos 
quase há 19 anos, tive Afinal, do que é 
vários contactos com o 
Papa e não sei o que se 
entende por opulência 
do Vaticano. Se me 
disserem que são os 
uadros de Miguel 

dae ou os frescos 
de Rafael, terei que 
perguntar que destino 
é que se lhes vão dar. 
E repare o medo que 
se instalou por aí, 

5! 

que vive a Igreja? 
AC — Em primeiro 

lugar, da oferta dos fi- 
éis. Em segundo, de 
rendimentos, traba- 
lhando naquilo que se 
chama a economia 
humana, que não é 
pecado nenhum. Fi- 
nalmente, da ajuda 
que outros dão, como 
por exemplo funda- 

Ensaiado por o corporas 
& organismos oficiai 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” q 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
ções de bombeiros 

Fabricado segundo fan europeias   

“Não é raro pedir-se é Igreja uma intervenção 
política, mas ela não pode nem deve dá-la” 

ções. A Gulbenkian 
tem ajudado muito à 
Igreja em Portugal, 
porque reconhece que 
ela trabalha para o 
bem da Cultura e do 

trevista sem regis- 
tar o seu comentá 
rio sobre as pen 
tências que muitos 
pessoas cumprem 
em Fátima, Altar 

Estado. Depois do 25 do Mundo. Concor- 
de Abril já passaram | da ou discorda de- 
pelo Governo várias las? 
mentalidades e todas AC — Respeito-as, 
elas reconheceram o embora não concorde 
papel que a Igreja tem — com elas. Quem as faz 
prestado ao País, quer — são pessoas de verda- 
na área assistencial, — deira Fé, mas sem foi 
uer nos campos da mação cristã. À manei- 

Educação e do Patri= ra que têm dese rela- 
mónio. cionar com Deus, em 

CP -Falouaíem vez de ir à Missa, é 
economia huma- irem a Fátima e raste- 

no. jarem. Devemos 
AC — Pois falei. A elucidar, dizendo que 

Bíblia condena, e o — há coisas que Deus não 
Novo Testamento — quer, mas respeitando 
também não aceita, sempre o querer das 
por exemplo, a usura. pessoas. E termino, 
A Igreja não abençoa contando-lhe uma das 
bancos que lhe sejam muitas coisas que vi 
próprios...Mas, se tem em Fátima e me cala- 
uma Quinta, porque ram... 
não fazer rendê-la? CR 
Que mal vai que os AC — Um padre foi 
nossos Cartuxos de ter com um soldado 
vora mandem formar que vestia um camufla- 

na Zootécnica um ou — do e, de rastos, seguia 
dois homens para de- até à Capela. Disse-lhe 
pois terem o melhor — que se levantasse, por- 
gado da região? E que que Deus não queria 
mal houve nos Frades coisas daquelas. Acto 
de Alcobaça, quando — contínuo, o soldado 
desenvolveram a cul- voltou-se para o 
tura da maçã? Euacho — padre...O senhor vá 
muito bem que se de- seguindo a sua vida é 
senvolvam estes rem não se meta nisto, que 
mentos, aplicando-os, — não é nada consigo...E 
não para O interesse de justificou-se: O senhor 
determinadas pessoas, era capaz de não cum- 
mas para o benefício prir a vontade de um 
de muitos, sobretudo colega que, antes de 
os pobres. morrer ao meu lado me 

CP - Senhor Bis- — pediu para vir a Fári- 
po. Não queremos ma fer isto? E o pa- 
terminar esta En. dre calou-se... 

  

    
   

      

  

  

  

Sa-e 
Fucoli - Somepal 

“Sede: Apartado 467 - Coseihas - Tal 239 490100 - Fax238 490 ta8ma 
1906 Coimbra 

Filial: Apartado 4 - ua de Aveto, 50-Tel 231 948.261 - Fax 231 849262 

  

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 

  
“Inicialmente, previa-se que entrasse no Se- 

minário da Guarda, na minha região. Mas, para fazer 
companhia a outros miúdos, meus colegas, acabei por 
ir para outras bandas” 

nhecemos da História da Igreja lugares 
a Fé se manteve e cresceu com a celebr 
Dai Enfana int fo colado DADO 
mingo”. 

“Graças a Deus não tenho dieta e agradeço-Lhe 
a saúde que tenho. Gosto de tudo, todos os dias não 
direi, mas tenho preferência pelos pratos serranos, e já 
calcula quais”. 

“Durmo sistematicamente scie haras e um 
quarto. Deito-me no final do noticiário da meia-noite 
é apago a luz. Como acordo entre as sete e as sete e 
meia...faça-lhe a média”. 

“Já me aconteceu, quando procurava sintonizar 
na Televisão o canal que me interessava, aparecerem- 
me outras “imagens”. Mas como já tenho idade para 
ter juízo, procuro dominar-me e consigo-o”. 

“Começar a procurar produzir seres humanos 
como se estivéssemos a produzir não só animais, mas 
peças, onde todas são iguais, é uma situação com a qual 
não posso estar de acordo. Destrói-se a pessoa, para 
acentuar o número”. 

“Q maior defeito do ser humano é o egoísmo. O 
amor da próximo, à maior virtude”. 

“As minhas férias duram um mês e, que Deus 
me perdoe, para mim são sagradas. Passo sempre LO ou 
12 dias no alto da serra, com os amigos, em convívio, e 
em que fizemos natação nas lagoas e grandes caminha- 
das. São as minhas Termas”. 

“Bebo sempre às refeições um copinho de vi- 
Aho que me agrade, ne o tinto. Há uma 
marca de que sempre gostei... Cantanhede”. 

“Colecciono Fugas ns o Egipto, sejam em 
pintura, sejam em escultura, mas a maior 
tenho em slides. Tenho uma em que o $. José malha no 
burro a grande malhar é outra em que está à beber de 
um barrilzinho. Evidentemente que o povo português 
não concebe um fuga, sem um barril em cima do bur- 
ro” 

  

  RE 

   

  

  

“Leio, por obrigação e por gosto, desde que estou 
ligado ao património artístico da Igreja. Sobre Histó- 
ria, estou à ler agora um velho livro de há cem anos, 
sobre as manjas de Semide, e isto, também para apren- 
der alguma coisa: sobre o Mosteiro”. 

“Quando tinha 31 ou 32 anos e era Professor, 
fumava um cigarro no intervalo das aulas. Depois, ape- 
teceram-me dois, e, quando no dia seguinte já ia para 
Os três, pensei que me estava a transformar num fuma- 

dor e foi a altura de parar”. 
“Algumas dioceses já inventariaram o patri- 

mónio da Iereja e, outras, têm-no em bom caminho. 
Estou ligado à coordenação nacional e posso afirmar 
que em todas as dioceses se trabalha seriamente nis- 
so”, 

“A não ser que esteja ocupadíssimo, nunca me 
vou deitar sem ver na Televisão um noticiário da noite. 
E, quando estou cansado, também gosto de ver o meu 
jogo de futebol”. 

  

  

To Fundido Dúctil GGGS0 
intura Époxi 
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Aveiro 

  

27º Congresso de pneumologia reuniu 400 médicos 

Bases de dados insuficientes 
dificultam tratamento de doentes 

O 27º encontro nacional de preumologistas realizou-se em Aveiro, nos dias 5, 6 e 
7. O congresso, que reuniu 400 dos 500 médicos da especialidade, deu atenção 

especial a E o a tuberculose, tabagismo, as pneumontas, asma, rinite e 
do cancro 

ambiental cancro do pulmão e os novos tratamentos nesta área da saúde 
estiveram também em debate. 

mohstram que há em Por- laboratórios espalhados 
tugal à volta de 600 mil pelo país 

  

Cristina Barros 
registo oncológico nácio- 

Este congresso * nal, mas nem sempretem —  asmáticos. 
actualizar sido cumprido integral- Transplantes. 
pneumologittas das vári- mente”, refereapresiden- | “A tuberculose é uma pulmonares 

  

te da SPP Na bronquite são necessários 
crónica por exemplo há 
estudos epidemológicos 
mas não há registos dos 
doentes mais graves, que 
são doentes que têm ne- 
cessidade de terapéutica 

doença que se cura” 
sublinhou Maria João 
Marques, presidente da 
Sociedade Portuguesa de 
Pneumologia. Este ano, 
as atenções da SPP con- 
censraram-se-na reunião 

A necessidade de 
transplantes pulmona- 

i outro dos temas 
em debate no congresso 
de pneumologia de 

De acordo com Ma- 
ria João Marques, “a tu- 
berculose é uma doença 
que se cura, desde o mo- 
mento em que o doente 

  

Ps f 
Maria João Marques Gomes, presidente da 
Sociedade Portuguesa de Pneumologia 

    

  

de dados, com base nos edeoxigénio. sintomas vá ao mé- Aveiro. E em Portugal, — crónica, que não têm alérgicas têm aumentado 
números registados até gisto dos doentes que fa- | dico e este o diagnosti- neste momento, há só — cura. À bronquite cróni- sobretudo nos países in- 
então, mas “nesta maré-  zem oxigénio começa a — que e lhe indique o tra- um localondeos fazem, ca, em muitos casos, — dustrializados, “não te- 
ria há muitas falhas” ser possível no furaro ter- | tamento correcto”. Mas no hospital de Santa “leva à uma invalidez — mos números com que se 

Na tuberculose, por mos uma ideia mais con- tem a desvantagem dese Marta, em Lisboa, que com um sofrimento ter- possa afirmar que esteja 
exemplo, os números — creta de doentes parapo-  transmitiraosousroseos fez três transplantes de rível, com uma canseira 

  

muito grande, a uma 
incapacidade que come- 
ça para os grandes esfor- 
Sos mas que com o tem- 
po vai aumentando há 
dificuldade até em falar 
e em fazer a sua higiene, 
tornam-se extremamen- 

1994 axé agora e estão 
quatro pessoas em lista 
de espera. “Neste mo- 
mento o que interessa é 
que se comece a fazer 
com alguma regularida- 
de e tal não tem aconte- 
cido; o que faz com que 

doentes que não se cu- 
ram, são um risco para à 
comunidade”. Na tuber- 
culose, a cobertura sani- 
tária é razoável, existem 

mostram claramente o dermos programar me- 
estado da doença, que Ihor a nosso trabalho”. 
“tem vindo a melhorar Em relação à asma exis- 
lentamente”. Nas restan- tem alguns trabalhos de 
tes doenças deste foro há campo feitos que de- 

estão à aumentar”. 

Congresso teve 
forte componente 

de formação 
  

Inettuto Sugerior e Ciências da Informação « ca Administração Em paralelo com o Pp 

    

Ee pn estes doentes tenham de te dependentes da fami- | congresso, realizou-se 
Licenciaturas em ser intervencionados no lia quando a têm”. um curso para pós-gra 

estrangeiro ou morrem duados subordinado ao 
COMÉRCIO INTERNACIONAL nas listas de espera sem Doenças alérgicas tema lo 

a proposta de rransplan- aumentam Interstício Pulmonar”. 
COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL te. Também na continuação 

As doenças alérgicas 
mais Frequentes são à 
rinite e a asma brônquia, 
sendo a asma mais fre- 

da política de desenvol- 
vimento de acções de 
formação destinadas aos 
médicos de Família rea- 

Bronquite crónica 
e potologia do sono Condições de acesso 

  

   

     

           
     RaNspomosBaRREIRAs DE BOLSAS DE ESTUDO 

y. D. Manuel de Almeida Trindade - Santa Joana 
Apartado 292 - ee 201 Aveiro - Tel. +(351) 234 423 045 - Fax +(351) 234 381 408 

http://www fedrave.puiscia 
iscia& mail telepac.pt 

IP ANO Nourras situações, lizou-se ainda um curso 
SUMA PROVAR nomeadamente a pato- sabre “Patologia Respi- 

E logia do sono, doença ratória Ocupacional”, 
Pós-Graduações em conhecida apenas recen- uma doença alérgica, há “porque tudo o que res- 
GESTÃO EMPRESARIAL md denes ehéaio pn esa pel spee 

anos. “Temos uma ca- — trasquenãosão, háideia relho respiratório, que: 
MERCADOS E COMÉRCIO aum dente dee Tn a ECC 

INTERNACIONAL ratórios e sobretudo de pelos médicos de  querno campo quernou- 
ESTUDOS EUROPEUS E técnicos para trabalhar  alergologia, é uma doen- tro ambiente de traba- 

COMUNITÁRIOS nessa área o que Bercom  cadequeos preumologisas lho, existem alguns com 
re as listas de espera estão totalmente capac pó, com químicos, com 

GESTÃO FINANCEIRA sejam muito grandes e tados para tratar, diag- ar condicionado, tudo 
EFISCALIDADE NAS EMPRESAS | nús não tenhamos capa-  nosticar e tratar inde- isso tem repercussão no 

cidade para dara tespos- pendentemente de elas aparelho respiratório 
STRUÇÃ ta necessária”. serem alérgicas ou não”, — concluiu a presidente da 

ee Mas há outras doen- explica Maria João Mar- — Sociedade Portuguesa de 
fem e apo ne ro ças, como à bronquite ques. Às doenças ditas Pneumologia. 

POSSIBILIDADE Próximos congressos 

REDUÇÕES ESPECIAIS 
NAS PROPINAS     

Nos próximos dias 6,7 e 8 de Dezem 
bro, em Lisboa, realiza-se a 10% reunião 
de pneumologistas do hospital Pulido Va- 
lente, subordinada ao tema * 
brônquis”, no LNEC 
cional de Engenharia € 
tes, nos dias É e 5, 

      

   
   

   

    

RO 

Deparramente de Pneumologia o hos- 
pital Pulido Valente. 

Em 2002, está já agendado o terceiro 
Congresso Mediterrânico das Patologias 
Totáxicas, a realizar em Lisboa nos dias 
20, 21 e 22 de Junho. 
Tuberculose HIV, cancro no pulmão, 

patologia do sono, doenças respiratórias 
e novos avanças, transplante pulmonar, 
são alguns dos temas em debate 
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os nossos políticos em S. Bento 
  

Práticas e análise de uma boa informação 

Reformar o Parlamento 
João Manuel Oliveira 

imoBesoterica,pt 

A recente discussão sobre as práticas parl 
e sobre a aprovação da Lei de Programação Mi 
menos deputados do que o estipulado ve 
atoa debate que os próprios parta- 

entares têm feito internamente: o da Reforma do Par- 
a 

Ao longo das entrvisas já dadas pelos deputados 
ao nosso jornal, mas também em documentos inter. 
pares como a trabalho de José Magalhães, dipontl 
no site do Grupo Parlamentar do Partido Socialista 
brepoliwwrveps.pt . clicando depois no link do grupo 
parlamentar) tem sido dada como prioritária a reforma 
parlamentar, quer nos meios de discussão e respectivas 
práticas parlamentares quer no modo de interacção com 

ão pública. 
António Pinho, do CDS-PP, referia-se dos requeri- 

mentos lembrando que “há resultados práticos positi- 
vos” mas que muttas vezes o Governo não responde au 
responde vários meses após o pedido, tendo 
cido os mesmos perderem a utilidade, dado que os pro- 
blemas já foram resolvidos. No entanto, essa é uma 
polémica em que os deputados nunca estarão de acor- 
do, pois muitos não aceitam a “arma política” do re- 
querimento, que serve para fizer “número” e não para 
pref o problér ds populi. Lembee-ss ch 

tem 

      

   

  

    

vindo a aumentar na área política, com os defeitos e a 
perda de prestígio decprrente a que leva a que os teque- 
ces sejam um “problema” sem resposta a curto 

aba O ei da PSD ee urao fds an 
denotava algum desencanto pela actual organização dos 
irabalhos na Assembleia da República, muito embora 
desminta a desmotivação”. O problema, garante “é que 
actualmente, quando nos teferimos à um assunto, ele 
já perdeu a sua actualidade”. Para alterar uma situação 
cla qual não gosta “a que os deputados só falam de as- 
suntos regionais no período antes da ordem do dia”, 
mais ou menos de quinze em quinze dias e “falam para 
dentro”, dado que por essa altura, não há ministros no 
local é mesmo os colegas... vão chegando. As reuniões 
plenárias realizam-se, em média entre dez a doze por 
mês, mas com à actual estrutura de comissões e outras 

concentram-se nas tardes de quarta-feira, 
S 

  

   
   

nt s 
cipações tendo em conta o interesse das ma 
presença de membros do Governo, Mas com a prática 

João Cravinho (PS) 

parlamentar existente de fazer os votos por bancada par- 
lamentar, nada mais é necessário. E o argumento utili- 
zado é tão válido: como qualquer outro. Com a actual 
estrucura de bancadas, bastava que o Governo optasse 
por levar leis polémicas a votação na semana em que O 
Parlamento decide enviar representações ao 
- onde por regra vai um deputado de cada parrido - e 
todas seriam aprovadas... 

Não trabalham 

Os números da produção legislativa que apresentá- 
mos em edições anteriores dão a ideia de pouco traba- 
lho legislativo mas muitas vezes isso decorre do sistema 
de “vetos” que desemboca na apreciação em comissão 
de Rena polémicas, que ficam a “estagiar”, por ve- 
as, ant 
“Asp pessoas vêm os trabalhos mal povoados porque, 

em muitos casos, as matérias são especificas”, o que leva 
à uma participação pouco numerosa, e os restantes de- 
putados preferem ficar a “trabalhar: nos seus gabinetes”. 
Esta frase e de Manuel Oliveira, um dos deputados 
que, como secretário da mesa da Assembleia mais vê o 
plenário vazio... Será que o voto electrónico irá funcio- 
nar mais do que o normal quando ja existia - estava 
instalado e pronto a funcionar - há anos? Acredita-se 
apenas que os telemóveis terão mais importância para 
chamar os deputados e as correrias entre o edifício novo 
é à sala do plenário aumentarão. 

  

Novas formas de intervir 

Numa altura em que a participação de independe- 
tes nas eleições autárquicas e a sucessão de casos relaci- 
omados com a responsabilização dos políticos, como o 
Casa Campelo ou os movimentos de cidadãos e às pe- 
didos de referendos locais a surgirem cada vez com mais 
força, João Cravinho, outro dos deputados de Aveiro, 
não se refugiou ao debate sobre esta nova sociedade, 
mais parricipada e diferente. O primeiro alerta que lança 
é logo, para os partidos pois, “estes têm de tentar com- 
preender melhor a sociedade acrual, muito mais com- 
plexa”. No seu entender, enquanto a democracia repre- 
sentativa, como à que temos, soluciona melhor os pro- 
blemas da distribuição de rendimento, actualmente 
surge uma forte tendência para uma melhor “distribui- 
ção do risco”, algo para o qual a democracia representa- 
tiva não consegue, para já, gerir as expectativas criadas, 
“A sociedade une-se em rede, por problemas, mais do 
que por ideologias”, lembra, surgindo, por aí, os movi- 

  

António Pinho (CDS/PP)   

mentos sociais, que para além da função de unir os 
intervenientes, abrem as portas para à resolução dos 
problemas. 

“Os eleitos devem decidir” refere o deputado avei- 
rense, que lembra, ao mesmo tempo, que estes devem 
ter uma nova atitude. Não pe em questão o actual 
modelo, pois considera que “a democracia representa- 
tiva continua válida” mas lembra que, dado a sociedade 
ser diferente, os eleitores devem, também eles, trab 
Ihar de forma diferente. “Hoje, à sociedade já 
ta quem diga que ao ser eleito, só 
tipo de atitudes gera movimentos sociais, criados a partir 
de causas comuns a uma rede de pessoas, Para João 
Cravinho, “o eleito tem de manter um contacto muito 
grande com o seu eleitorado e deve perceber o seu fun- 
cionamento” pois só dessa maneira conseguirá perce 
ber aquilo que as leva a agir de determinada forma. 
“Estamos numa sociedade complexa, em que os relaci- 
onamento são do tipo combinatório, por vezes de lon- 
ga duração e que pode gerar a mobilização de muitas 
pessoas num curto espaço de tempo. Tem tudo a ver 
com política. 

O proprio Parlamento tem criado várias estruturas 
de apoio aos cidadãos. Cada grupo parlamentar já tem 
um número verde para poder falar com os seus eleitos 
de forma graruita e expôr, dessa forma, os seus proble- 
mas, As caixas de correio electrónico estam, cada vez 

dlisseminadas, embora apenas alguns “habitués” 
as usem. À presença na Internet ainda está, no que aos 

pos partamentares sc refere, pouco coerente, excep- 
feias PS O pema Ee não há um José Ma- 

galhães em cada 
O pe cerdas (PAO qui em 

tates tem sido a forma como não em “dar-se” à 
conhecer no que ao seu funcionamento diz respeito. 
Com este problema, dificilmente as pessoas irão perce- 

er as polémicas como a que ocorreu agora e facilmente 
um partido utiliza essas lacunas para dar a conhecer os 
seus meandros... 

      

    

  

   

  Manuel Oliveira (PPD/PSD)
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Aveiro 
  

  

oclManiaão assola antitçno polos nl qi iara a 
reito, o secretário de Estado José Junqueiro melhorar o Porto de A 

mais rápidos e ambi- 
entalmente mais cor- 
rectos. 

Arménio” Bajouca 

O Secretário de Es- 
tado da Administração Já o terminal “Ro- 
Marítima e Portuária, Ro” terá uma área de 
José Junqueiro, esteve 138 mil metros au- 
em visita de trabalho qdrados, contemplan- 
ao distrito e no Porto do um cais de 450 

de Aveiro procedeu à metros com todos os 
homologação de vários acessórios de cais e ter- 

contratos. raplenos, devidamente 
Os contratos agora infraestruturados com 

homologados por áreas definidas para 
aquele membro do go- parqueamento e atma- 
verno ascendem amais zenagem. 
de cinco milhões de Foi também assina- 

do o contratos de 
Concessão do Termi- 
nal Sul , com direito 
de exploração comerci- 
al, em regime de Ser- 
viço Público, da ope- 

“Roll on/Roll off” a ração portuária no cer- 
2.558 milhões de con- minal Sul à Socarpor — 

tos. Soc. de Cargas Portu- 
O primeiro tem i Ld 

como objectivo funda- 
mental aumentar sig 
nificarivamente a ca- 
pacidade instalada no 
Terminal Norte em 
mais 250 metros, face 

ao nível de saturação 

    

ção do terminal norte 
ascende a 2,809 mi- 

lhões de contos e o da 
construção do terminal 

    

à) 
cuja concessão é váli 

da por 25 anos, passt 
vel de prorrogação por 

  

Martins, presidente 
do conselho de admi- 
nistração do Porto de 
Aveiro, «a participação 
de agentes privados na 

qualidade de serviços, — gestão comercial da 

operação portuária de: bos com a Consulmar, 
verá contribuir signi- considerando Raúl 
ficativamente para a Martins que «a con- 
melhoria da eficiência tratação de serviços ex- 
e da qualidade dos ser ternos de fiscalização 
viços prestados, con — da execução das em- 
ducentes à uma efecti-  preitadas corresponde 
va redução de custos». à necessidade de efec- 
Para Raúl Martins car um acompanha- 
Rep continuo, por 
ua dinamização forma a assegurar o 
VEGAS cumprimento dos pra- 
trações portuárias do sos de execução, dos 

métodos construtivos 

propostos é a não o 
rência de desvios 
nificativos nos custos 
osçamentados». 

Por 14,785 contos 

  

    

pr 

  

   de gestão comercials, 
o que permitirá um 
exercício mais concen- 
irado na função de au- 
toridade porruária, e — foi entregue à Aveiro- 
por isso mesmo «mais — bra - Soc. de Constru- 

ções, e com um prazo 
cação priaritária de de execução de dois 
plancamento e regula meses, a construção de 
ção». uma Pérgola no entai- 

Foram igualmente zamento do molhe 
assinados os contratos central do Porto de 
de prestação de servi- Aveiro (junto ao anti- 
ços de fiscalização da go ponto de atracação 
qualidade das emprei- da lancha de S. Jacin- 
tadas de construção do to), sendo o objectivo 
prolongamento do ter desta construção tor 
minal morte e do ter- nara zona entre o mo- 
minal “Ro-Ro”, res- lhes central e sul «um 
pectivamente nos espaço mais aprazível e 
montantes de 48.471 conducente à melhoria 

e 57.103 contos, am- da qualidade de vida 

consentânea com a vo- 

    

Mais de cinco 

milhões de contos 

em obras 

no Porto de Aveiro 

  

das populações resi- 
dentes na região en- 
volyente». 

À empresa Irmãos 
Cavaco, S.A. Foi adju- 
dicada a beneficiação e 
recondicionamento do 
triângulo de separação 
de correntes do Porto 
de Aveiro, obra que 
contribuirá para ate- 
nuação da agitação que 
penetra através da em 
bocadura da barra e/ou 
é proveniente da ondas 
geradas pela passagem 
das embarcações. 

Com um custo de 
407 mil contos, esta 
acção, cuja prazo de 
execução é de 9 meses, 
virá acrescentar «um 
maior nível de segu- 
tança à navegação das 
embarcações que utili 
sam o Porto de Aveiro 
e uma consequente re- 
dução de probabilida- 

le de ocorrência de 
acidentes», como con- 
siderou Raúl Martins, 

José Junqueiro dis- 
se ao “Campeão das 
Província” que estas 
obr parte de 
uma estratégia no do- 
múínio da competitivi- 

dade, da requal 
ção, do rigor, e têm 
uma incidência direc- 

ta na área da competi- 
tividade e da seguran- 
ça. Estas obras têm um 
papel fundamental, 
ão só porque libertam 

o Porto de Áveiro como 
permitem o afluxo de 
mais navios, mais mer- 

cadoria, em suma, mais 
negócios». O Secretá 
rio de Estado da Adm 
nistração Marítima e 
Portuária considerou 
ainda que assim tere- 

as «um porto que 
ovimente mais tone- 

lagem de mercador 
que sejam estratégicas 
para todo o país « par- 
ticularmente para esta 
região que tem o Porto 
de Aveiro como ponto 
de referência». Relari- 
vamente à proximida 
de com Espanha, José 
Junqueiro disse ainda 
que «a internacionali- 
zação da economia não 
pode ignorar os nossos 
parceiros e as parcerias 
que devemos estabele- 
cer É preciso que este- 
jamos atentos ao que se 

  

  
   

    

     

    

  

Duas IPSS receberam apoios do Governo 
O Centro Social de Azurva c o Centro Social e 

Paroquial da Gafanha da Encarnação, duas insti- 
tuições de solidariedade social do concelho de Avei 
ro é Ílhavo (respectivamente), receberam apoios 
do Ministério do Trabalho e da Solidariedade. O 
Centro de Azurva foi contemplado com um subst 

   

dio de 5.500 contos, que se destinam a comparti- 
cipar obras na valência do ATL. O Centro Paro- 
quial da Gafanha da Encarnação recebeu 3.300 
contos para à aquisição de uma viatura, no âmbi- 
to da acção social nas valências de creche, pré-es- 
colar e ATL, 

  

Nas comemorações dos 25 anos do Seminário 

Bispo reúne diocesanos no dia 18 
Ainda no âmbito das 

comemorações dos 50 
anos do Seminário de 
Santa Joana Princesa, D. 
António Marcelino, Bis- 
po de Aveiro, convida 
toda à comunidade dio- 
cesana a que, no próxi- 
mo dia 18 deste mês, 

agradeçam em todas as 
excaristias à importância 
que teve o Seminário de 
Aveiro ao longo de meio 
século. Para a solene 
concelebração, na sé ca- 
tedral, pelas 15h30, es- 
tão convocados todos os 
presbíteros, diáconos e 

  

seminaristas, uma re- 

presentação de cada pa- 
tóquia e de associações 
e diocesanos em geral. 
O grande ofertório re- 
verte integralmente 
para as obras do Semi- mais carenciadas”, su- 
nário. “É ainda ocasião blinha D. António 
propícia para que nos Marcelino. 

empenhemos mais na 
promoção das vocações 
para o ministério orde- 
nado (presbíteros e di- 
áconos), em favor da 

diocese e das Igrejas 

  

Aveiro Digital promove 
“Comunidades abertas à diferença” 

Formação de internet 
para imigrantes 
e minorias étnicas 

A Aveiro Digital, com a colaboração da Associação 
de Apoio ao Imigrante, e 
da utilidade da internet, pramove ses 
básica de interner destinadas às comunidades imigran- 

iniciativa decorre até ao 
dia 16, das 19 às 22h no Centro Público de Serviços da 
Junça de Freguesia de S. Bernardo e das 18h30 às 20h30 
na Montra Digital de Aveiro, bem como nos Censros 
RR 
ros de Santiago, Griné e $. Ju 

O objectivo deste in 
serviços na internet 1 

Ene is coledhçte ferido, da ide de fato que 
respondendo a algumas necessidades destas populações 
pode contribuir para a sua integração sócio-cultural. 

o âmbito     
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Aveiro 

Manuela Caetano e António Salavessa 

são cabeças de lista da CDU 

  

  

    

    
   

  

    

        

     

  

  

    

Arménio Bajouca meida, 44 anos, cerâ- a si própria se colocou, — candidatos a Presiden- — queem 1997 emaisdez — responde a 73% do to- 
mico (Eixo), Manuel no Distrito de Aveiro, te de Câmara - 51,4 do que em 1993) tal do Distrito», subli 

Maria Manuela Cae- da Silva Vieira, de 59 — divulgados em declara- anos em 1993, 49,7 em É também significati- nhou António Salavessa. 
cano, Educadora de In- anos, metalúrgico (Es- ção pública, no passa- 1997, e 47,6 em —vaa presença de jovens Embora não esteja 
fância, de 47 anos, é a gueira), Maria Fernan- do mês de Maio», sal 2001». nas listas municipais. concluído o balanço es- 
candidata cabeça de lis- da de Oliveira Simões, — entou António Salaves- Cento e setenta e Para uma média de 44,2 tatístico da composição 
ta à Câmara Municipal 64 anos, funcionária | sa na conferência de — novo dos 778 candida- anos de idade no conjun- das listas das Assemblei- 
de Aveiro, pela CDU, — pública (Glória), Nil imprensa para apresen- ros da CDU a órgãos — to dos 778 candidatos a as de Freguesia é possi- 
seguida de Sérgio Au- ton José Marosda Con- ração das listasda CDU municipais são mulhe- — órgãos municipais, são vel desde já destacar que 
gusto Esperança, Médi-  ceição, 25 anos, gestor no distrito, res, Estes 24,3% estão 141 os que não ultrapas- elas representam um es- 
co, de 52 anos; João de conta (Requeixo), Destacando que «a ainda longe do peso  samos 30anos, dosquais — paço de participação ct- 
Manuel Ferreira da Carlos Alberto de Oli- CDU concorre à todos — efectivo das mulheres vica e intervenção poli- 
Cruz, Engenheiro, de veira Cunha, 36 anos, os órgãos municipais na sociedade e daquilo tica de aproximadamen- 
49 anos; João Gustavo empregado de escritó- do Distrito - 19 Câma- — que a CDU pretende te TÁ0O pessoas. 
Alves Pereira, Estudan- rio (Santa Joana), rase 19 Assembleias atingir Massãoo resul. concorrente à Câmara «Se à este nú 
te Universitário, de 22 o Filipe Moreira Municipais — sendo a tado de tum esforço real Municipal da Mealhada,  juntarmos os candidatos 
anos; e Porfirio José de eira, 26 anos, fun- única força política que visando a elevação da bem como às Assemblei- a órgãos municipais con- 
Almeida, reformado, de cionário público (São o faz», António Salaves- — parricipação feminina as Municipais de Alber-  cluímos que serão mais 
58 anos. Bernardo), António — sa salientou que «o pro- — na actividade política e — garia-a-Velha, Oliveira de dois mil os apoiantes 

Para a Assembleia Manuel dos Santos Sa- — cesso de composição das social, que não necessi- de Azeméise São João da | e activistas da CDU que 
Municipal, a lista é li- - lavessa, 49 anos, em- listas municipais da — ta, pára ser desenvolvi Madeira», salientou An- se dispuseram a ser can- 
derada por António Sa- pregado de escritório CDU, nomeadamente do, da imposição admi-  tónio Salavesssa, frisando  didaros da Coligação, no 
lavessa, Empregado de (São Jacinto), e João a designação dos pri-  niscrativa de qualquer quesaslistasda CDU no Distrito de Aveiro», re- 
Escritório, de 49 anos, José Neto Bernardo Fer- meiros candidatos, de- quota, Distrito de Aveiro com-  alçou aquele activista 
a que se seguem Antó-  reira; de 41 anos, ci correu de forma tran- Para Manucla Cae- provam, uma vez mais, — político. 
nio Manuel de Pinho pregado de escritório quila, participada e de= tano, candidata à Cã- — que a Coligação é um Atingidos que foram 
Regala, Empregado — (Vera-Cruz). mocrática. Nelas estão mara de Aveiro «a ele- ponto de encontro de os objectivos definidos 
Bancário, de 49 anos; envolvidos cerca deoito vação da participação vontades, energias e sa- para a elaboração e apre 
Fernanda Maria Mota CDU apresentou centenas de candidatos feminina nas listas não beres, não só dos activis- sentação das listas de 
de Figueiredo, Técnica listas a todos. (204 às Câmaras, 574 — é mera estatística. É — tas e militantes das or- — candidatos, a Comissão 
Administrativa, de 45 os órgão às Assembleias Munici- também assunção de  ganizações políticas que Coordenadora Distrital 
anos; Luis Eduardo de municipais pais)», destacando que mais responsabilidades, lhe dão suporte - o Par- — de Aveiro da CDU ao 
“Abre (o Era Raios do distrito «mais de 50% dos ca- — nomeadamente como tido Comunista Portu- aproximar-se o início da 
Engenheiro, de 51 de Aveiro beças de lista aos órgãos cabeças de lis guês e o Partido Ecolo- campanha eleitoral, rea- 
anos e Rosa Maria Si- ea 105 nicipais (22 em 38) as mulheres candidatas. gista “Os Verdes” - mas firma a sua confiança a 
mões Correia Gadanho, RS não o foram em 1997». pela CDU a Presidente também de muitos cida- sua determinação em as- 
Professora Ens. Especi- O candidato à As- de Câmara - tantas — dãos independentes, que segurar, nos órgãos au- 
al, de 47 anos. «Concluído o pro: sembleia Municipal de quanto as apresentas — representam 46% do to rárquicos do Distrito, 

Para as Assembleias cesso de constituição e Aveiro, salientou ainda pela soma das restantes tal dos candidatos». uma presença reforçada 
de Freguesia, a CDU apresentação das listas que «este é o resultado forças políticas - 3 à ca- A CDU apresentou e renovada de trabalho, 
apresentou os seguintes de candidatos às elei- de um processo normal beça de Assembleias listas de candidatos a honestidade, competên- 
cabeças de lista: Maria ções autárquicas de 16 de renovação, no qual Municipais é 17 candi- 105 Assembleias de Fre- cia e de exigência de uma 
Solange Silva Lopes de de Dezembro, é com os anteriores cabeças de datas a Presidente de gucsia cm 207 possíveis, — outra gestão para as au- 
46 anos, técnica supe- satisfação que a lista continuam como Junta de Freguesia. São, — mais 6 do que nas clei-  carquias. Dispondo-se a 
rior de serviço social Comissão Coordenado- candidatos ou apoiantes assim, 24 as mulheres ções de 1997. «Sendo pôr em prática um pro- 
(Aradas), Boaventura ra Distrital da CDU públicosda CDU. Con- — que estão no topo de estas 105 freguesias jecto com provas dadas 
Alves da Silva, 65 anos, anuncia que foram  firma-se a tendência — listas da CDU, neste 50,70 do soral das fre- e de reconhecida quali- 
reformado (Cacia), An- atingidos todos os ob- pata ao melhoria da ano, no Distrito de — guesias, já o eleicorado— dade na intervenção e 
tónio Luis da Silva Al jecrivosquea Coligação média de idades dos, Aveiro — mais seis do por clas abrangido cor- gestão nas autarquias. 
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região 
  

Candidato PSD/PP acusa autarquia 
de não aproveitar fundos 

O candidato da coli- 
gação PSD/PP à Câmara 
de Estarreja, José Eduar- 
do Matos, considerou 

que a autarquia «não tem 
aproveitado devidamen- 
te a oportunidade de se 
candidatar a fundos co- 
munitários, por inércia 
ou falta de informação». 

«Se alguma coisa se 
foi buscar, foi muito 
pouco para aquilo que se 
poderia ter consegui- 
do», considerou José 

aPerderam-se gran- 
des hipóteses de trazer 
para Estarreja programas 
que poderiam regularizar 

  

as esteiros do concelho», 
exemplificou o candida- 
to, lamentando ainda a 
falta de um Gabinete de 
Apoio ao Investidor que 
possa informar os parti- 
culares e as empresas so 
bre estes apoios. 

José Eduardo Matos 
afirmou ainda que, no 

    

Eduardo Matos, duran- caso de ser eleito presi- 
te uma conferência de dente da Câmara de Es- 
Imprensa para apresen-  tarreja, vai reactivar o Pro- 
tar os resultados de uma 
visita, de quatro dias, 
que o candidato da co- 
ligação fez às instalações Estarreja (PEDRAE), cri- 
do Parlamento Europeu, ando uma estrutura local 
em Estrasburgo e Bru que trabalhe em aricu- 
xelas. lação com a autarquia. 

grama Específico de De- 
senvolvimento e Requa- 
lificação Ambiental de 

Segundo o candida- 
to; vo PEDRAE é um 
projecto fundamental ao 
desenvolvimento do con- 
celho, que está decreta- sponibilizado 
doem diploma legal des para servir de porta-voz 
de 1995 e que só porin- ou intermediária junto 
capacidade é que não das entidades comunitá- 
está feito». ias, a fim de favorecer 

«Houve uma defci- qualquer candidatura 
ência na percepção da protagonizada pela au- 
imporrância que ele tem,  carquia. 
uma incapacidade de or- «Trata-se de um 
ganização para o levara trunto excepcional que 
cabo e um défice no re. não foi explorada até ao 
lacionamento com 0 momento», considerou 
Governo no que toca a Regina Bastos, justifi- 
esta matéria», conside cando que os deputados 
rou José Eduardo Matos. europeus tém um aces- 

Por sua vez, a depu- so privilegiado à Direc- 
tada do PSD no Parla- — ção-Geral dos Fundos e 
mento Europeu, Regina a informações prioritári- 
Bastos, comprovou que, as sobre coisas que po- 
decorrido mais de um dem interessar às autar- 
ano desde a sua eleição, quias. 

a Câmara de Estarreja 
não fez qualquer solici- 
tação à curodeputada es- 
tarrejense, que afirmou     ter-se 

  

    

  

  

Sever do Vouga 
  

foi consi, 
O ministro do Ambiente, José Sócrates, con- 

siderou, em Sever do Vouga, a futura barragem 
de Ribeiradio «uma obra importante para a “ges- 
tão de recursos hídricos e combate a secas e chei- 
as. 

Falando: na cerimónia de assinatura do auto de 
consignação da barragem de Ribeiradio, o governante 
disse que aquela infra-estrutura «vai permi 

estej preparado para combater situações cxtra- 
ordinárias», como secas e cheias. 

O ministro do Ambiente não excluiu a possibili- 
dade de a energia eléctrica a produzir na barragem ser 
gerida pelas Câmaras de Oliveira de Frades, distrito 
de Viseu, é Sever do Vouga, Aveiro, como às tespecti- 
vos autarcas superiram hoje. 

«Exige que seja pensado um sistema de gestão equi- 
librado e que evite conflitos», considerou o responsá- 
vel pela pasta do Ambiente. 

      

A barragem de Ribeiradio é a primeira estrutura 
do género do país a ser construída em betão compac- 
tado, representa um investimento de 9,325 milhões 
de contos (46,5 milhões de euros) e deverá estar con- 
cluída em 2005. 

Edificada no troço alto do Rio Vouga, entre as lo- 
calidades de Ribeiradio (Oliveira de Frades) e Couto 
Esteves (Sever do Vouga), a barragem de Ribeiradio 
tem como fim o controlo de cheias do rio Vouga, ga- 
anti água de rega no Vale do Vouga é Baixo Vouga é 
fazer a manutenção dos caudais de base regulares na 
área do Sistema Integrado dos Municípios da Ria de 
Aveiro - SIMRia. 

Com 5,7 quilómeiros quadrados de área de albu- 
feira e 75,5 metros de comprimento, a infra-estruta- 

i contemplar a instalação de um evacuador de 
s € uma tomada de água para à central hidroe- 

lécrrica. 

  

   

  

No distrito de Aveiro 

Recolhidas 
dez mil assinaturas 

por salários mais justos 

Taserindo-se no éxito nacional que constituiu a 
Campanha Nacional do PCP, de recolha de “100.000 
assinaturas por salários mais justos, por mais q] 
de de vida”, que ultrapassou as 185.000 assinatura 
a DORAV do PCP anunciou esta semana que atingiu 
a cifra de 10.118 assinaturas, a recolha no distrito, 

ultrapassando os objectivos a que se tinha proposto. 
Durante esta campanha o PCP contactou cerca de 

7 dezenas de empresas em todos os concelhos do dis- 
trito, e cerca de duas dezenas de outros locais, o que 
corresponde ao contacto com dezenas de milhar de 
trabalhadores, numa grande jornada de esclarecimento 
e mabilização. 

O resultado desta campanha, na opinião dos res- 
ponsáveis da DORAY de Aveiro, é «a grande e expon- 
tânea adesão dos trabalhadores, é bem o espelho das 
dificuldades com que, cada vez mais, estes se defron- 
tam. Os baixos salários, à insegurança no emprego e à 
precariedade, a ausência de direitos, é a realidade viva 
do distritos. 

A recente aplicação de lay-off, na Rohde, uma das 
maiores empresas do sector do calçado, bem como à 
insegurança que se vive noutras empresas deste e de 
outros sectores, aprofunda as preocupações anuncia- 
das pelo PCP em Conferência de Imprensa, com a 
participação de Jerónimo de Sousa, membro da Co- ã Ad pe 

  

       
    quali 

   

  

P 
Na altura Jerónimo de Sousa afirmou que +... tan- 

to o Governo como os senhores do dinheiro, acolita- 
dos por alguns seguidores do neoliberalismo, ensai- 
am, no quadro do Orçamento de Estado e nos pro- 
cessos negociais da contratação colectiva, uma tenta- 
tiva clara de desvalorizar os salários» para acrescentar 
que veste madelo económico bascado nos baixos salá- 
rios não resolve nenhum dos problemas estruturantes 
da nossa economia» 

Denunciou ainda a “nova ambição” da AEP de 

conseguir do Governo 150 mil despedimentos na 
Função Pública, a contenção dos salários, horários de 
irabalho desregulamentados e maior flexibilização da. 
legislação laboral, recordando que muitos dos nomes 
visíveis daquela associação patronal são quem mais be- 
neficiou da utilização 
enorme exploração dos tral 

A Delegação de Aveiro par: 
xo-assinados ao Primeiro Ministro na passada 
feira, dia 5 pelas com uma delegação de 9 trabalhadores 
do distrito, que assim levaram de viva voz, ao Primeiro. 
Ministro, os problemas aqui mais sentidos. 

Esta delegação incluiutrabalhadores dos mais im- 
partantes sectores de actividade, designadamente 
Cortiça, Cerâmica, Calçado, Têxteis, Mealurgia, e In- 
dustrias Alimentares 

                  

   

  

Oliveira do Bairro 
  

Rosinha no Hotel Paraíso 
mário de Aveiro, concluin- 
do o curso em 1965. 

Dadas as características 
do curso de formação fe- 
minina desde muito cedo 
pode comprovar e desen- 

volvera sua grande tendên- 
cia no domínio das artes 

riações. plásticas, geneticamente 
Rosinha é natural de hesdadas dos seis artepas- 

Nhavo, fez 0 curso de for. sados mais próximos. 
mação feminina na Escob 
Industrial « Comercial de 
Aveiro e prosseguiu os seus 
estudos do Magistério Pri- 

Está patente até ao dia 
20 de Novembro, na ga- 
leria Sala Cértima, do Ho- 
tel Paraíso, em Oliveira do 
Bairro, uma exposição da 
autoria de Rosa Natália, 

Resultante desta trilo- 
gia (tendência inata, for- 

mação académica e paixão) Belas Artes e do Artes (As- 
ao deixar a docência, pôde sociação Cultural do Sei- 
conduzir-se ao exercício xal). 
exclusivo das arces plásti- 
cas, tendo recebido forma- 
ção em vários cursos, no- 
meadamente na Univers 
dade Internacional para a 
terceira idade (UIT), ate- 
lies prarticulares, Frequen- 
tando presentemente a 

Rosinha tem exposta 
os seus quadros um pouco 
poe todo o país, com rele- 
va para Ílhavo, Vagos, Es 
tarej, Vila real de Santo 

Vasco 

icipando ainda em mui- 
has Belas Ares tas colectivas. 

de Lisboa. De certo que vale a 
É sócia dos Artistas pena observar com alguma 

Plásticos da Sociedade das atenção esta exposição.   São Martinho 
no hotel Paraíso 

Não fugindo à tradição e porque estamos em tem- 
po das castanhas e de provar o novo vinho, o Hotel 
Paraíso, em Oliveira do Bairro, vai mais uma vez re- 
alizar duas festas dedicadas ao S. Martinho, a decor- 
rerem nos próximos dois sábados, 10 e 17, pelas 
20h00. 

A iniciativa de características peculiares, será or- 
ganizada em forma de bulfet, e todos os interessados 
poderão fazer a sua marcação, através do telefone: 
234-740300. Por isso, e cumprindo a tradição, o 
Hotel Paraíso promete duas noites com muitas cas- 
tanhas, jeropiga, e uma saborosa ementa.
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Albergaria-a-Velha Santa Maria da Feira   

Inmão do presidente da Câmara 
vai numa lista de independentes 

As eleições autárqui- vários quadrantes políti- rante cerca de dois mi-  jecto que motiva a candi- 
Na- 

    

cas em Albergaria-a-Velha cos, como Joaqj nutos. datura de independentes. 
têm duas curiosidades:  dais, da área do PSD, ou às próximas eleições au- 
uma é a candidarura, pela Óscar Santos, mais pró- Não há nada tárquicas, “assente em 

primeira vez, de indepen-  ximo do PS, e até alguns de pessoal princípios e na qualida- 
dentes à Câmara e outra próximos do PCP; mas de dos seus elementos”. 
éo facto de um dosir- que têm em comum o Colocado peranteaten- “Não importa quem diga 
mãos do presidente da descontentamento face à — tarivadeutilzaçãodeeven- as verdades, se estas fo- 
autarquia encabeçar a lise gestão de Rui Marques. tuais divergências ram ditas com elevação é 
ta para a Assembleia Mu- Em declarações ao res, Eduardo Marques es- sem insultos”, considera. 

Nas eleições em Al- 
bergaria-a-Velha o actual 
presidente da Câmara vai 
também ter como prin- 
cipal adversário João 
Agostinho Pereira, profes- 
sor e presidente da Junta 
de Freguesia de Alqueru- 
bim, que veste a camiso- 
la aranja” e se candida- 
ta pela primeira vez num 

“Campeão”, Eduardo carece que está apenas à 
Marques recusa queasua colaborar com um projec- 
candidatura seja encara- ro que reúne cidadãos in- 
da como uma “telenove- dependentes e que isto 
la familiar”. E alerta para “não tem nada de pesso. 
o facto de ser irmão do al”. Lembra, a propósito, 
presidente da Câmara que para a Câmara de Lis- 
estar à ser utilizado poli-— boaconcarrem doisirmãos 
ticamente por alguns aa mesmo órgão autárqui- 
como uma mensagem co, Paulo Portas pelo CDS/ 
para “tentar vitimizar” | PP e Miguel Portas pelo 

nicipal. 
O médico Rui Mar- 

ques preside desde 1985 
à Câmara de Albergaria- 
a-Velha, sob a bandeira 
do CDS/PP. é de novo 
candidata no próximo 
dia 16 de Dezembro. Para 

além das outras forças 
partidárias, este ano vai 
enfrentar pela primeira 

  

vez uma lista de indepen- quem está no poder. Bloco de Esquerda, sem concelho tendencialmen- 
aa Este foi um aspecto que daí venl mal te social-democrata em 
Delfim Bismark, queesteveem foconore- ao mundo. E ao contrário eleições legislativas. 

do que acontece na capi- Neste concelho, onde 

  

toriador que é cente jantar de apresen- 

Protocolo assinado em Aveiro 
pela Câmara e Ministério da Ciência 

Escolas na Net 
A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 

assinou, na passada segunda-feira, com o Ministé- 
rio da Ciência e Tecnologia o protocolo que estabe- 
lece a ligação das escolas do 1.º Ciclo à Interner e o 
respectivo aperrechamento dos estabelecimentos de 
ensino com computadores e impressoras. 

A assinar o protocolo com o Ministro Mariano. 
Gago esteve a Vercadora do Pelouro da Educação e 
Acção Social, Conceição Ferreira, numa cerimónia 
que decorreu na Universidade de Aveiro perante re- 
presentances dos 19 municípios do Distrito de Avei- 
to 

  

As escolas do nosso concelho estão já todas equi- 
padas com computadores, impressoras e ligação à 
Internet. Os custos deste programa foram divi 
dos pela Ministério da Ciência e Câmara Muni 
pal. 

      
     

Novas tecnologias 
ao serviço da Educação 

Ministério e Câmara assinaram o protocolo por- 
que “partilham a consciência de que a generaliz 
ção do uso das novas tecnologias de informa 

  

  

  

dei 
do CDSIPR, e que are tal, Eduardo M: 

didata-se à Assembleia 
Municipal, enquanto o seu 
irmão, Rui Marques, con- 
corre à presidência da Cà- 

aviária dos p 
bre os sociais-demacratas 
foi tangencial há quatro 
anos, concorrem ainda à 
presidência da Câmara 
mais três candidatos: 

Hernâni Aidos, pelo PS, 
Maria Isabel Freitas, pela 
CDU, e Vítor Valente, 
pelo Bloco de Esquerda. 

tação da 
de Ruí Marques, que 
reuniu mais de um tmi- 
lhar de apoiantes, com 
aquele a focar parricular- 
mente as atenções em 
três irmãos presentes e à 
emocionar-se até às lá- 

gtimas, não conseguin- 
do proferir palavras du- 

  

nicipal o veterinário 
Eduardo Marques, um. 
dos irmãos do presidente 

Câmara. 
A lista de indepen- 

dentes retine um grupo 
de pessoas oriundo de 

“Não tenho jeito para 
dizer mal das pessoas”, re- 
fere Eduardo Marques, 
que prefere falar do pro-   ara à criação de uma sociedade mo- 

derna e competitiva”, lê-se no protocolo. O “con- 
tacto dos alunos e professores das referidas escolas 
com a Sociedade da Informação, designadamente 
com a Interner, no quadro da respectiva actividade 
educativa”, é um dos objectivos do programa. 

Refira-se que Santa Maria da Feira é o concelho 
com mais escolas abrangidas — num total de 87 — 
com o da Murtosa na cauda, com 6. A cidade-sede 
do Distrito — Aveiro — tem 41 Escolas abrangidas. 

    

  

Águeda   
Em Aguada de Cima 

Inaugurado lar de Santa Eulália 
cias da freguesia de Aguada de Cima, desde 

uma IPSS (instituição particular de solidaried 1978, através de várias valências, que prestam 
de social), com valências de creche, ATL, apoio apoio a cr e idosos: na sua maior p 
domiciliário e centro de dia, inaugurou recente- Nora altura, a instituição começou com a v 
mente o lar de Santa Eulália, embora este es a de infantário, que foi considerada a mais 
vesse já em funcionamento desde Janeiro. Ex rancor sao 
tem protocolos com à Segurança Social para 36 te momento, na creche e no présescólar a LAAC 
idosos em regime de internamento, tendo já 15 tem 121 crianças, no ATL, 104, no apoio domi- 
funcionários. O custo total da obra, que se ini ciliário presta assistência a 25 idosas e no centro 
ciou em 1996, andou à volta dos 120 mil co de dia a 30. Tem, no total, 52 funcionários. 
tos. O lar, composto por quartos duplos Rela ao nome dado ao 

   A LAAG- Liga dos Amigos de Aguada de   

  

      
          

  

    
       

   

    

   
   

  

   

    

   

    

Implicações do euro 
no pequeno comércio 

A Associação Comercial de Águeda (ACOAG) lzanos 
próximos dias 9, 12 e 13 diversas acções de informação e 
formação dirigidos, sobrerudo, para às agentes do comércio, 
serviços « os seus colaboradores, mas também para o público 

em geral. Assim, no dia 9 e 12, haverá sessões das 10h às 12h 
e das 14h às 15h30 na ACOAG; das 16h às 18h e das 
21h30 à às 23h30 no e da Caba de Crédito Agricola 

as sessões na ACIOAG reall- 
zamse cas 10h às 12h, das ár h30 e das 16 às 18 

4 Agricola terão lugar entre as 21h30 é as 23h30. 
Estas acções, realizadas no âmbito da campanha para à pro- 

moção e adapração das empresas ao curo, estão divididas por 
diversas etapas « horários, focando as várias vertenmes da proble- 
márica do euro é a suas implicações para o pequeno comércio, gles, tem também um ginásio de recuperação 

para idosos, 
A LAAC tem vindo a colmatar algumas carên- 

    

CABNSTRUAU 
EI 

CEEE 

Narnia 
sos, já que se trata da santa padrocira da fregue- 
sia de Aguada de Cima. 

  

   
   

e ECOREXFEIRAS 
[RE QUALIDADE
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Vagos 
  

Inscrições abertas 
para a Universidade da Experiência 

As inscrições para o Núcleo Empresarial 
primeiro ano da Uni- promove acções 
versidade da Experiên- de formação 
cia, pólo de Vagos, en- 
contram-se já abertas. O NEVA — Núcleo 
Para o ingresso, desti- 
nado a pessoas seniores, 
não se exigem habilita- 
ções académicas especi- 
ais. As aulas vão decor- 
rer no Edifício João 
Grave (antiga escola 
preparatória), uma a 
duas vezes por semana, 
das 14h30 às 16h30. 
Esta iniciativa é promo- cas de vendas, Motivação 
vida pela Fundação para eliderança, Novas tecno- 
o Estudo é Desenvol- — logias da informação (L, 
vimento da Região de ILÍI), Powerpoint, Au- 
Aveiro, tocad, Contabilidade 

Empresarial de Vagos 
tem já definido o plano 
de for para 2002, 
com o início dos cursos 
em Feverciro. As acções 
desenrolam-se em áreas 
muito diversas, nomea- 
damente Secretariado e 
Técnicas administrati- 
vas, Estratégias e téeni 

  
   

  

   

  

  

analítica, Gestão de sto- 
cks, Gestão de crédito 
cobrança a clientes, € 
rala da Qualidade, Ges- 
tão de Recursos Huma- 
nos, Gestão de projectos 
de investimento, Marke- 
ting e publicidade, “Féc- 
nicas' de recrutamento e 
selecção de pessoal, Téc- 
nicas de atendimento ao 
público, Legislação la 
boral, auditorias inter- 
nas da Qualidade, Fis- 

resolução de problemas 
em grupo. 

ões decorrerão 

orário pós-laboral, 
das 19h às 22h, no edi- 

fício João Grave (antiga 

escola preparatória). Os 
formandos terão direito 
a um subsídio de ali 
mentação e um certifica- 
do de frequência. As ins- 
crições estão já abertas, 

Ainda para este ana 
aceitam-se inscrições 

lidade, Certificação e para os cursos de Ca- 
gestão da Qualidade na mércio electrónico « de 
indústria, Inglês comer-  Vitrinismo e decoração 
cial, Motivação para a de montras, com início 
Qualidade do serviço, a lZ2ea 15 deste mês, 
MRPG - Métodos de respectivamente. 

     

  

  
   

    

  

Santa Maria da Feira 

Huminação de Natal 2001 

Luz, cor e animação na quadra natalícia 
A partir do próximo dia 01 de Dezembro, a cidade de 

Sanca Maria da Peira vai ficar repleta de luz e cor com a 
Tuminação de Natal 2001, que vai embelezar a cidade até 
ao dia 07 de Janeiro do próxino ano, 

O projecto da Câmara Municipal conta com a colabo- 
ração da Associação Empresarial do Concelho de Sanra Maria 
da Feira e prevê a colocação de painéis decorados e ilumina- 
dosrins loser den des e chrcidáde nã rampa à 
saída da auto estrada; na rotunda do Monumento ao Espt- 
nito Feirense, em S. João de Ver; na rotunda do Haspital de 
S. Sebastião; e na rotunda à saída da auto-estrada. 

Iluminada será também a fachada do edificio da Câma- 
ra Municipal (dos lados do chafariz e da praça) 

Quanto às principais arcérias da cidade, serão ilumina- 
das é decoradas com arcos centrais ou laterais, com motivos 

de Natal, em todo o seu percurso, designadamente: Aveni- 
da Dr. Erancisco Sá Cameiro; Rua Comendador Sá Couto; 
Av, Prof. Egas Moniz; Rua Dr Vitorino de Sá; Rua António 
de Castro Corte Real; Rua dos Descobrimentos; Rua Jor- 

ral Correio da Beira; Rua Dr, Roberro Alves; Rua De Elísio 
de Castro; Praça Gaspar Moreira; Rua Dr. Crispim Borges 
de Castro; Av. 25 de Abril: e Rua de S. Nicolau. 

  

Campanha de Natal 

Bidamanie a preso de Thminação de Neta a 
Câmara Municipal e ão Feira vão 
promover uma ia de Natal do Comércio Tradlicio- 
nal; desde o início do mês de Dezembro até ao dia 10 de 
Janeiro de 2002. 

À iniciativa vai envolver associados, empresários, cri- 
anças, patrocinadores e público em geral, dinamizan- 
do, animando e promovendo o comércio tradicional. 
Das várias acções a desenvolver destacam-se o Canti- 
nho da Solidariedade, as caras ao Pai Natal do Comér- 
cio Tradicional, o Concurso de Montras de Natal. a 
animação de rua no concelho e a distribuição de brin- 
des. 

  

Primeira sessão no Jardim de mfância do Cavaco 

Programa de Rastreio Visual inovador 
já arrancou em terras da Feira 

A ambliopia é a prin- 
cipal causa de cegueira 

  

ma Mariada fara é do LE 

ons Clube, vai promover 
um rastreio de ambliopia 
a todas as crianças dos jar- 
dins de infância da rede 
pública e das instituições 
pariculares de solidarieda- 
de social. O programa, fei- 
to com equipamento de 
tecnologia superior, foi tes- 
tado nos Estados Unidos 
da América, sendo Santa 
Mara da Feira o primeiro 

limitações traduzem-se 
e numa dificul- 

dade em medir as distân- 
cas, sendo tanto mais no- 
tário quanto maior é a pre- 
cisão necessária, c uma 

maior probabilidade de 
sofrer um acidente. As con- 
lições que, se não odio 
precoce e correctament 
levam à ambliopia o 

fai ontem, no Jardim de 
infância do Cavaco. lares, a anisometropia e as 

ametropias por uma depri- acompanhamento. Os 
vação da visão deumolho. resultados serão analisa- 
É imperativo detectar es dos na Universidade de 
tas situações em idade pré Vanderbilt, nos Estados 

escolar. Unidos da América, Uma 
O rastreio é realizado equipa hospitalar cons- 

através de fotorrefracção,  tituída por uma técnica 
em que são tiradas duas 
fotografias a cada crian- 
ça) únia com fliehina vor 
tical e outra com flash na 
horizontal. As crianças, 
cujo rastreio dê resulta- 
dos preocupantes, serão 
observadas na consulta 
de Oftalmologia Pediá- 
trica do Hospital de S. 

de Ortóptica, uma en- 
ira e uma psicólo- 

ga deslocar-se-á a mais de 
100 jardins de infância 
do concelho, abrangen- 
do perto de 5 mil crian- 
ças com idades que vari- 
am entreos 3e os 5 anos. 

Refira-se que o pro- 
grama, à ter início on- 

Sebastião, para confirma- tem, estende-se por um 
ção do diagnósticoeade- | período provável de três 
quado tratamento e anos.   

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 8 de Novembro de 2001    

breves 

Campanha “Vendemos em Euro” 
Na sequência do projecto conjunto da Comis- 

são Nacional Euro, do LAPMEI « da Associação Co- 
mercial de Aveiro, os técnicos especializados das re: 
feridas entidades irão visitar os estabelecimentos co- 
merciais do concelho de Aveiro. Depois das sessões 

de Gi na Junta de Freguesia de Esguei- 
ra, no dia 3 aliza-se no dia 7 de Novembro, no 
salão nobre da Associação Comercial de Aveiro. Es- 
tas sessões têm como objectivo primordial infor- 
mar e sensibilizar os respectivos empresários para 
as questões inerentes à nova moeda Euro. 

    

    

  

   

Escola Básica inaugurada 
A Escola Básica Integrada da Torreira foi inau- 

gurada na última segunda-feira (dia 5) por Júlio 
Pedrosa, ministro da Educação. A escola foi criada 
de raiz e vai servir as crianças da zona da Torreira, 
do 1º ao 9º ano, evitando assim a sua deslocação à 
Murtosa. 

Este estabel de e 
cionamento no início do corrente ano lectivo. O 
custo total da obra foi de cerca de 578 mil contos, 
É constituído por um bloco com 11 salas de aula, 
duas salas de grandes grupos, uma sala de Educa- 
ção Visual e Tecnológica, uma sala de Educação Tec- 
nológica, uma sala de Informática, uma sala de Ci- 
ências, sala de convívio de alunos e um refeitório. 
A escola dispõe ainda de um pavilhão gimnodes- 
portivo. 

o entrou em fun-     
  

Freguesia comemora 75 anos 
A Câmara Municipal de Ílhavo é a Junta de Fre- 

guesia da Gafanha da Encarnação vão assinalar os 
75 anos da freguesia (que se assinalam formalmen- 
te no dia 1) com um conjunto de inici o Ee 
deste mês de Novembro. Assim no d 
uima presidência aberia da Câmara de fassa fo 
guesia da Gafanha da Encarnação, No dia 11, será 
inaugurada a sede da Junta a ga seguida 
de sessão solene evocativa dos 75 anos da sua cria 
ção (em 1926), às 17h. No dia 25, será inaugura- 
do o edifício sócio-educativo da Gafanha da Encar- 
nação, por volta das 16h, e no dia 30, realiza-se 
uma festa de música popular, a partir das 21h. 

   
   

        

Câmara vai criar circuito contínuo 
de fransbories com bilhete único 

Câmara de Santa Maria da Feira vai avançar 
com uma consulta às transportadoras que operam 
na cidade tendo em vista a criação de um «Transpor- 
te Municipal», com um circuito continuo que per- 
mia à população aceder a equipamentos e serviços 
espalhados por vários pontos da cidade, nomeada 
mente o Tribunal, a Repartição de Finanças, a Con- 
servatória, a Zona Desportiva, a Câmara Municipal, 
entre outtos, À autarquia pretende que seja estabe- 
lecido um bilhete único para o percurso a delinear, 
que deverá custar 100$00 (cerca de 50 cêntimos), 
independentemente do trajecto a realizar. 

A ideia de se criar o «Transporte Municipal» sur- 
giu na sequência de um estudo que está a ser feito 
no Agrupamento de Entre Douro e Vouga e que re- 
vela que 92% das deslocações feitas no concelho da 
Feira são internas, ou seja, dentro do município. 

São vários pontos de paragem que farão parte do 
percurso a estabelecer, designadamente: Zona do 
Cavaca; Hospital; Cruz; Feira Nova; Conservaró- 
ria; escolas; Piscinas Municipais; Isvouga; Junta de 
Freguesia; Centro de Saúde; Avenida 25 de Abril; 
Campo de Feirense; Tribunal; Bombeiros; PSP; Pi- 
edade; Zona Desportiva; Apeadeiro; e E. Leclerc. 
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Albergaria-a-Velha 

es 

e 

  
      Clinica de Medicina Dentário 

CP Dental, Lda. 

   

Prótese Acrílica 
Prótese Esquelética 

  

CLTCA) é 
Prótese Fixa 4 

Clinica dentária Ortodontia é no 724 4) 
ABERTO TODOS OS DIAS INCLUSIVÉ AOS SÁBADOS enem 

LAVANDÁRIAS sa 
Telef./ Fax 234 525 809 Edf. Osseloa | -r/c Dt Telef. 234 523 986 - Tim.: 96 248 19 37 
Rua 1º de Dezembro 3850-002 ALBERGARIA-A-VELHA Pu 

  
ua Prof. Egas Moniz, 13 - 3850-043 ALBERGARIA-A-VELHA 

  

  

  

Especialidades 
Arroz de marisco Espetada do Mar 

“TWw ALBATEL 
des ênia DS opera 

O seu concessionário 

  

   
Bife à Condado Polvo à Lagáreiro 

      
A FT Picanha Rodovalho Grelhado 

agora € Pa a Paelba Linguado Grelhado TN ; O 
em Albergaria-a-Velha com x TEN EMPRESAS ondul sd dp a 

Restaurante - Churrasqueira pan 
Tmn. 965 297 150 - TIf. 234 525 870 Albergaria-a-Velha (Junto ao Centro de saúde) Marisqueira Albergaria-a-Velha - Telf.: 234 527 961/2/3   
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O concelho de Albergaria-A-Velha 
visto ao microscópio 
Cara do Couto de Osseloa no ano de 1117. Assim, Gonçalo: 

  

eyal, a acudir aos nevesitados viajantes, e também aas pobres 
e doentes. 
Depois da arribuição da Carta do Couto, um documen 

to notável que é, sem dívida, o Acórdão da Relação de Lis- 
boa, de 27 de Maio de 1629 e que fixou a ordem para se 
incrustas, ná fronitaria do Hospital, uma lápide, (hoje nas 

ara Municipal) cuja forma e inscrições tam- 

  

Ea 
   ixados, continham: “ALBERGARIA DE 

POBRES E PASSAGEIROS DA RAINHA D. TERESA 

  

população se fixar na região de Albergaria, e com o decorrer 
do tempo Albergaria-a-Velha (porque entretanto tinha surgi- 
do uma outra albergaria em Albergariaa- Nova, que tomou 
este nome par opasição à anterior), foi alcançando a impor- 

tência que lhe advinha da situação geográfica, mas também 
devido à riqueza económica 

No início do século XIX, (1809) quase todo o Concelho 
viveu com intensidade a presença das tropas francesas de Soult, 
em 1809, aqui se travando grandes acções de guerrilha, ten- 
do ocntrido o maior combate na gândara de Alberparia-a- 
Nova. 

Em 1834, como Freguesia, fia parte do termo de Avei- 

  

“ Umo lápide evoca a criação da albergaria que 
viria a dar o nome à povoação   

Arménio Bajouca 

Nos primórdios do Condado Portucalense, do fidalgo 
Gonçalo Eri, um dos senhores do Mame, residia em Osse- 
loa (hoje um mir da Vila com o nome de Assilhó) « foi 
aquele fidalgs que D. Teresa, à mãe de DD, Afonso Henriques, 
intitulando-se pela primeira vez Rainha de Portugal, deu a 

  

ro. Durante o período de 1834 à 1855 a mutação adminis- 

trativa foi uma constante. Por portaria de 31 de Dezembro 
de 1836 e com a reforma Administrariva de 18 de Março de 
1842, Albergaria-a-Velha afirma-se como Concelho já com 

as freguesias de Abengaia e Vel 5. João de 
Loure e Vale Maior: Com a extinção dos Concelhos de Ange- 
jaa 31 de Dezembro de 1853 « do da Bemposta em 24 de 
Outubro de 1855, foram anexadas ao Concelho de Alberga- 

Insttuída a Albergaria estam criadas as condições para à 5 
  
  

  

MARQUES & ER ANQUINHO, LDA 
Construção Civil e serviço de Máquinas 

eloa. 96 272 2812 - Ampeja - AL VELHA - Tel. 244 9H 300 - Fux 234 914 703   

Serviços técnicos 
Sistemas contra incêncio (REV 

Ed ) na og Material de segurança 

SISTEMAS CONTRA INCÊNDIOS Serviço de Extintores 

  

  

Tel. 234 525 684 - Fax 234 525 685 
Praça Fernando Pessoa 
Ed. Lutero nº1 - ric. Dt. 
3850 Albergaria-a-Velha 

  

  

3850-142 ALBERGARIA-A-VELHA 
Tel/Fax 234 525 560 

Telm; 93 655 1010 

FERNANDO A. MARQUES SILVA   
dd o 

PE pr CORO 
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sa 
Paços do Concelho de Albergaria-a-Velho 

o 

ria as Freguesias de Angeja. Frossos, Branca e Ribeira de Frá- 

Depois da implantação da “monarquia do norte”, em 
Janeiro de 1919, o concelho (ande foram proclamadas a Re- 
pública e a Monarquia, por diversas vezes), foi palco de vio- 
lentos combates entre 05 adkepços dos dois regimes. 

  

Freguesias - 8 (Albergaria-a-Velha, Alquerubim, An- 
geja, Branca, Eossos, Ribeira de Fráguas, $. João de Loure e 
Vale Maio) 

  

Receitas e e despesas municipais - Em 1990 
município de Alberparia-a-Velha registou um total de recei- 

tas de 1.700.381 contos, sendo 1.016.677 contos de recei- 
sas correntes, 29.185 contos de Imposto Municipal sobre 
Veículos, 192.982 contos de Imposto de Sisa, 106.853 con- 

tos de Contribuição Autárquica, e 468.703 contos do Fun- 
do de Equilíbrio Financeiro comente. Nas receitas de capital, 
rum total de-683:704 contas; 312.468 contos do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro, 

No que se reporta a despesas, a Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha registou um el de 1.700.381 contos, 
sendo 91468] de despesas correntes e 787.700 contos de 
despesas de Capital 
De entre as despesas correntes 393.047 contos foram com 

Pessoal e 33.290 contos foram transferências correntes para as 
Freguesias. Em amortizações de empréstimos a Câmara des 
pende 44.480 contos 

Em 1999 a Câmara de Albergaria-A-Velha concert 
licenças para comserução de edifícios, dos quais 178 pa 
bitação, registando-se 209 construções novas, das quais 160 
par habitação, a que corresponderam 485 novos fogos. 

Em 31 de Dezembro de 1999, o parque habitacional de 
Albergaria-A-Velha era de 9,649 fogos 

    

Feriado Municipal 
Domingo de Agosto. 

Segunda-feira seguinte ao 3º   

Actividade económica 

Empresarial: - Segundo dados de Dezembro de 1999, 
há neste concelho registo de 2.781 empresas, das quais 892 
do ramo comercial, 609 de Es ABA de india 
transformadoras e 277 de 

Das 384 empresas da induseria rd 
metalúrgicas de base e de produtos não metálicos, , 49 da 

industria têxtil e 48 de madeiras e cortiça, e 45 da industria 
alimentar e bebidas. 

São 4.400 08 trabalhadores das empresas deste concelho, 
aújo máior número se emprega nas industrias transfbrmado- 

ras (2.701), e 679 no comércio. É na indústria metalúrgica 
que se encontra o maior número de trabalhassores (948), 
seguidos dos têxteis (409), e da fabricação de máquinas e 
equipamentos (334). Nas industrias alimentares e bebidas 
estão colocados 199 trabalhadores, 

O total de vendas das empresas do concelho foi, em 1998, 
de 69,075 milhões de contas, sendo que a maior fatia foi das 
industrias transformadoras (29.239 milhões) e no comércio 
por gras ea retalho ( ões). Foi de novo à indus-    

tia metalomecânica que registou o maior volume de vendas 
Ao mi o a dio 
arrigos de borracha e de marérias plásticas (4,112 milhô 
da Bbação Hr epa ÁS/69 mb 

No ano 2000 foram constituídas 59 novas sociedades, 

senda que » comércio (16) e a construção (14), registaram os 
números mais elevados. 

novas inchúsrias transformadoras instalas em 2000, 

5 são ca metalumgia de bene 

  

Agricola: - Em 1999 explorações agricolas ocupavam 
uma área de 3.819 hectares, sendo 3.623 hectares explora- 
dos por 982 produtores singulares, ficando apenas 196 hec- 
tares explorados por sociedades, 

Neste domínio a mão-de-obra masculina e feminina é 
muito equiparada, sendo que naquele ano trabalhavam a ter- 
ra 1.461 homens e 1,421 mulheres, e destes, 567 do sexo 
masculino com mais de 55 anos, e no mesmo escalão etário 
567 mulheres. 

Naáreada a 1999, 
de 5.323 bovinos (2.102 Jeireiros e 423 de outras raças), 562 

Ps E a 

    

viios (407 fêmeas reproduicoras), 607 caprinos (459 fêmeas 
reprodutora) « 106 equídeos. No efectivo animal regista 
vam-se ainda 4.432 suínos (1.452 fêmeas reproduroras), 
10,720 evelhos 80 femeas reprodutoras). e 442860) aves, 

das quais 252.144 frangos de carne, 179.117 galinhas poc- 
dera e reprodutoras. Na apicultura, havia registo de 288 
colmeias e cortiços 

  

    

  

15,5 hectares, em 1999, 

Continua na pág seguinte 
  

  

  Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel: 234 424 252 + Fax: 234 421 397 AVEIRO 
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O concelho de Albergaria-A-Velha visto ao microscópio 
Continuação da póg. entarier 

Educação: - Para uma população estudantil na idade 
pré escolar de 400 alunos, há no concelho 27 estabelecimen- 

tos de ensino, dos quais 22 públicos e 5 peivados. Nos estalx- 
o públicos leccionam 23 professores e nos privados 

“Ag 41 Escnas do Elio Bá são frequentadas por 5. 
782 alunos, (2.453 no 1º, Cido, 1.263 no 2º. É 2.065 no 
30), Nestas Escolas leccionam 275 professores. 

As clas Escolas Secundária (uma pública é outra priva- 
da) são frequentadas por 1.017 alunas, que recebem aulas 
ministradas por 70 professores 850 na pública e 20 na priva- 
da). 

  

Dasores Benévolos do Sangue do So Maas 
ual e Recreanhes Sobrerense; Associação Hu- 

manitária “Mão Amiga”; Associação Culrural AlbergAR-TE; 

Clube de Albergaria; Clube Desportivo de Cimpinho; Gru- 
po Foklórico, Cultural « Recreativo de Albergaria a Velha; 
Grupo Foldlrico e Emográfico de Albergara-a Velha; Mie 
riórdia de Alberparia-a-Velha; Rancho Folclórico Os Mal- 
mequeres de Campinho; Grupo Columbófilo de Alberparia- 
a-Velha; Lions Clube de Albergaria-a- Velha; e Sport Clube 
Alba, So as colecxividades da sede do concelho. 

Na freguesia de Alquerubim estão sediadas o Centro de 
Arrividades Populares de Alquerubim — CAPA; Centro Cal- 
cura, Recreativo e E da Fil; Grupo de Futebol * 
Os Hen da Fal * Atsocação de Geldapiade Social de 
Alquerubim. 

Na freguesia da Branca, à ão Recreativa é Musical 
AMIGOS DA BRANCA, Associação Jovens da Branca JO- 

BRA, Escola de Música da JOBRA, Genero Social Paroquial 
de S. Vicente da BRANCA, Grupo Desporcivo e Recreativo 

SQUTELO, Associação para o Desenvolvimento Sócio 
Cultural da Branca PROBRANCA, e Associação de Caçado- 
res da Branca. 

Ouras colectividade de relevo no concelho: Grupa de 
“Teatro * A Bareira “, Grupa Desportivo Beira Vouiga e Associ- 
ação de Jovens “Nés « o Mundo”; Grupo Recrextivo e Citu- 
ral de Telhadela, Grupo Desportivo e Cultural da Ribeira de 
Fráguas, é Rancho Folelórico da Ribeira de Fráguas; Banda 
Velha União Sanjoanense ( é a mais antiga do Concelho ), 
Banda Recmeariva é Culnural União Pinheirense, Associação 

dlos Amigos das Escolas, Culnura e Recreio de Lou, e Clube 

  

    

     
  

    

iva e Cultural de Mou- 
Aim: Guga Colab de Vl Mis « Associação Os 
Ae de Vade Mie 

Saúde: - O Centro de Saúde, com mais de 26 mil 
utentes inscritos, é constituído por Sede com Ambulatório, 
SAB e Intemamento e 6 Extensões de Saúde, onde traba- 
lham 18 médicos e 16 enfermeiros, de um tonal de 82 pesso- 
as nos serviços. 

Em 1999 foram efectuadas 88.768. 
RR po ese saia dos qu 6 do 

  

bitos dos quais 71 devi- 
dos a doenças cérebrolvasculares e 8 por acidentes de traba- 
lho. 

  

Os pratos mais apreciados são o Ar- 
roz de vitela no forno ea Lampreia. Também à Caldeirada de 
peixe do Rio (nas freguesias ribeirinhas do Rio Vouga). Na 

  

doçaria o destaque vai para o arroz doce, os bilharacos (tradi- 
cionais do: Natal) e os turcos. 

Em Alquerubim desta 
came os Pastéis de Alque 
subim, os bilharacos ou fi- 
Ihós, o bom leão assado, a 
lampreia, caldeirada de en- 
guias, rojões com grelos e o 

“cabrito assado. 
E 

é fvoras de porco e na À ro 
doçaria encontra-se a pro- 

Fr clução de ovos moles, doces 
de gema e o pão doce (re- 

if, gueifa). 
Frossos é uma zona tradicional em pratos muito típicos, 

destacando-se o leitão assado, as epuis fitas « de caldeira, 
e ainda os núívacos fitos elou coridos. 

Em Ribeira de Eráguas a viela a 
acompanhados com 

Em 8. João de Loure as papas de abóbora é carolos de 
milho, são os pratos mais típicos 

Finalmente, em Vale Maior as iguarias são à vitela assada. 

  

e 

Artesanato: - Lembramos à larcaria, n, bor- 
dados e cessaria, fabrico de esceiras de bunho e de armadilhas 
paria pesca na Pateira. 

  

Comunicação Social: - Apérts um quer e RE 
ca neste concelho, com uma virgem 
plates, e não há qualquer frequência amibuída. ca Radio 
são, 

  

Acessibilidades 
- Ligação ao IP5 nos nós de Albergaria e Talhadas. 
- Ligação ao IP] no nó de Albergaria 
e ligação à Set do Veuga pas ENG 
- Rede de estradas secundárias praticamente comple- 
ra 

Segurança: - Há um posto di GNR. 

Turismo: Há no concelho dois estabelecimentos hote- 
se quartos é capacidade de alojamento de 64 hos 

pedes,, que regisaram em 1999 a entrada de 1.588 hóspedes 
E 2916 dois, ce, 2.704 de Ipe de naciale 

portuguesa, sendo o número mais significativo de es- 
trangeiros, 95 espanhóis. 

Às receitas das estabelecimentos hoteleiros fi. em 1999, 
de 28.923 contos, a que corresponderam 8.453 contos de 
aposentos. 

Coimo principais pontos de interesse turístico podemos 
referiro Pareque do Mome da Senhora do Socorro, o Monte de 
5. Gião (Branca), a Pateira (Frossos) e o Alto de Angeja à 
proporcionar uma soberba panorámica sobre o Rio Vouga 

Festas - Feiras e Romarias 

Feiras mensais: 
Alberparia-a- Velha - dia 19 de cada méss Branca - dia 22 

de casa mês; Angeja - dia 26 de cada mês 

  

semanais 
Albengaria-a-Velha - todos os síbados: Angeja - todos os 

domingos 

Romarias 
A grande Festá e Romaria da Prepuésia é Concelho é que 

comemora a Sra. do Socorro e se realiza no 3º Domingo de 
Agosto, no monte 
com o 
nome. É uma festa 
com grande tradi= 
ção a que acorresm 
pentes de lugares 
distamtes para vene- 
rara Sra do Socor- 
To e cumprir as suas 

mesmo 

   do “Pica Boi” no 
Fial, no último Domingo de Maio é a festividade de maior 
relevo: Na último Domingo de Julho celebra-se fesra em 
honra dá padioeira “Santa Marinh”, 

Na freguesia da Branca 0 ano religioso começa com as 
festividades em honra de Nossa Senhora da Alegria, que se 

realiza no Domingo seguinte ao da Páscoa. À festa relgio- 
sa ai importante da freguesia é a que se celebra ao pá- 
drpeiro - $. Vicente - no primeiro fim de semana de Agos- 
Re festejos da Vila realizam-se na última semana de 
Junha 

  
  

   

Pa Rb Fig Edo padroeiro realiza-se no 
primei fim de seara de Agosto. Em Telhadelaa Santa Ana 
sealizase no terceiro Domingo de Julho: Em Vilarinho de 
Roque à este realizasse no terceiro Domingo de Agosto, No 
Carvalhal a Senhora das Dores celebra-se no segundo Do. 
mingo de Agosto, à Senhora da Memória no Vale da Sapa. 

realiza-se a 15 de Agosto e o Santo António no dia 13 de 
Junho, na Ribeira de Fráguas. 

Em 5. João e Lourefestja-se o $. João em 2á de Junho, à 
Senhora do Livramento (Monte de 5. Silvestre) no segundo 
Domingo de Agosto, o S. Miguel, no Pinheiro, realiza-se a 29 
de Setembro. 
Em Vale Maior, festcja-se em Agosto a Santa Eur, a & 

de Setembro a Senhora da La: o S. Martinho a 11 de No- 
vembro, S. Luís no último Domingo de Agosto, o Santo An- 
tánio no primeiro Demingo de Julho e a Senhora da Lapa a 

Agosto. 

    

29 de 

    

Ce 

” 
pa 

  

Serviço de limpeza E 
e manutenção ; 

de jardins, Lda. 

Tel.: 234 52 10 20     cm viveiro er rios 
ALHARIA ARTISTICA. LDA 

  [execução 
PORIÕES, E 

  

JANELAS, PORTAS 
COBERTURAS, ETC. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua S. António - Pavilhão 5 

soBREIRO 

  

Telems, 563 591 492/3/4 
9850 ALHERGARIA-A-VELHA    
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Ariqueza de um património 
Arménio Bajouca 

Na sede do Concelho, na Igreja 
Matriz dedicada a Santa Cruz, são de 
destacar os rerábulos e altar-mor em 
talha dourada dos séculos XVIL-XVIII, 
a Casa e Capela de Santo António do 
Século XVIII, a Casa da Fonte da Sé- 
culo XVIII e a Casa do Moura do $ 
culo XVIII. De salientar ainda a Ca- 

pela de São Sebastião com retábulo em 
talha dourada do século XVII, a Ca- 
pela de São Gonçalo (alterada) no So- 
breito, onde se encontram azulejos da 
Fábrica da Biscaia e na Capela de São 
Marcos pade ver-se alguma escultura 
medieval, de caleário e coimbrá 

Na freguesia de Alquerubim a Igre- 
ja Matriz dedicada a Santa Marinha 
constitui o ex-libris desta terra e foi 
construída nos séculos XVII e XVIII, 
E 
los barrocos do século XVIII. Exis- 
tem a seguintes capelas: de San- 
to Estevão em Calvães, de Santa Mar- 
ta no Ameal, de S. Brás em Beduído, 
da Senhora das Dores em Paus, de S. 
Luís no Fial e Capela de Santa Eufé- 

mia em Beduído 
Esta Freguesia é também rica em mo- 

numentos Assim destacamos os 
Solares de Pardos, Baeta, Paus e Soengas. 

       
  

  

   
   

    

A freguesia de Angeja devido à sua 
importância histórica, apresenta ca- 
racterísticas próprias de um aglom 
rado medieval com ruas estreitas e cal- 
cetadas, é na urbe encontra-se um con- 
junto de casas típicas de época antiga 
em contraponto com a modernidade. 
A Igreja Matriz, dedicada a Senhora 
das Neves, embora alterada é do sé 
culo XVII, possui ainda retábulos bar- 
rocos, talha dourada de grande qua- 
lidade e escultura do século XV na 
frontaria. De salientar ainda as cape- 
las de do Espírito Santo / Rua do 
Espírito Santo, do Mártir S. Sebasti- 
ão / Rua da Pereira, de S. Gregório / 
Rua da Pereira, da Senhora do Car 
mo / Fontão, e do Cabecinho / Cabe- 
cinho, 

O Pelourinho de Angeja demons- 
tra a importância da vila c encontra- 
já classificado como Imóvel de Inte- 
resse Público. 

Na freguesia da Branca destacam- 
se alguns monumentos dos séculos 
XVIII e XIX. A Tgreja Matriz dedica 
da a $. Vicente remonta aos finais do 
século XVII, era de nave central, es- 
tando hoj so alterada, mas man- 
tendo a sua imponência. Os altares 

ne caia do a 
Destaque ainda para as capelas: da Se- 

  

    

nhora da Alegria em Albergaria-a- 
Nova, do Senhor dos Aflitos Viajantes 
na Estrada/Escusa, de Santa Ana em 

Soutelo, de $: 
de S. Julião no Outeiro, da 5 
das Dores no Zangarinhal, da Senho- 
ra das Febres em Samuel, do Sagrado 
Coração de Maria na Estrada, da Se- 
nhora da Boa Hora em Nobrijo, da 
Senhora do Bom Sucesso nas Laginhas, 
da Senhora do Bom Sucesso nas Lagi 
nhas, da Senhora da Aflição em Casal 
cima, da Senhora das Milagres em Fra- 
delos, de $. Marcos em Fradelos, e do 
Sagrado Coração de Jesus na Barroc 

Na freguesia de Frossos, o Pelou 

  

  

     

  

nho é o marco mais importante. À Igre- 
ja Mavriz dedicada a S. Paio, que foi 
alterada ao longo dos tempos, é do pe- 
ríoda da renascença, século XVI e pos- 
sui um retábulo do barroco inicial (sé- 
culo XVID. 

Já na freguesia de Ribeira de Prá 
guas, do património construído sali- 
entamos a Igreja dedicada a S. Tiago 
as seguintes capelas: e Santa Ana em 
Telhadela, de Santo António em San- 
to António, de S. Roque em Vilarinho 
de S. Roque, da Senhora das Dores no 
Carvalhal, da Senhora da Memória no 
Vale da Sapa em Telhadela, de S. Ce- 
sário na Busturenga, de $. Bartolomeu 

   

Gavião, Capela / Oratório da Senhora 
da Boa Viagem no lugar de Escalvado, 
é Capela / Oratório de S. Prancisco 
Xavier em Telhadela 

A Freguesia de'S. João de Loure tem 
uma Igreja Matriz, reconstruída por 
volta de 1688, que substitui uma ou- 
tra do século XII. Nesta Igreja; cujo o 
orago é S. João Baptista, destacamos à 
ge dourada dos séculos XVII e 

os caixões do forro pintados 
com cenas da vida dos Apóstolos. De 
referir ainda o belíssimo erseeiro, 
sede da Freguesia, datado do sé 

    

  

  

Continva na pág. seguinte 

    

   
“Apoio peançÕ 
Formadores Certificados" 
(CCPFC, IEFP, Microsoft) 

E 
6ºFeira 

  

O nosso espaço 
édedicado asi! 

Também vendemos computadores!... 
Intel Pentium dll a 1GHz a partir de 160 Contos 

Consulte-nos! 

  

   
    
    

  

Es Rua da Lapa, nº45, R/C 
E Albergaria-a-Velha 

E 935207208/932207208 
lopes batistadipostugalmail. pt 

Cursos de Informática 
(descontos de 10%) 

  

8:00 
(Horário exclusivo. 

para Cursos)   

O TRABALHO FEITO PELO 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

OFERECE UMA AMOSTRA 
DO QUE VALE O CONCELHO 
DE ALBERGARIA-A-VELHA. 

MAS FALANDO DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTADO, BEM ESTAR E QUALIDADE 
DE VIDA, O FUTURO ESTÁ CONNOSCO. 

JÁ É E VAI CONTINUAR A SER 
UM CONCELHO DE SUCESSO. 

  

Saudações do Presidente da Câmara 
Rui Marques       

  

  
Casa Santos 

  

218x75x75 
218x85,5x 85,5 
218x95x95   

170x70-85x 216 
180x75-85x216 
180x80-85x216     
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Ariqueza de um património 
Continuação da pág. anterior 

XVII, embora alterado e 
ainda a Capela de S. Sil- 
vestre 

Na freguesia de Vale 
Maior, a Igreja Paroqui- 

y 
al, dedicada a Santa Eu- 
lália, resultou de v 
transformações feiras s 
brea que foi conticul 
da, supõe-se, no século 
XVII. Estas alterações 
foram responsáveis pela 
existência de retábulos 
de várias épocas. Nesta 
freguesia encontramos 
ainda várias capelas que 
merecem visita:.de S 

      

    as, de Nos- 
hora da Lapa em 

Açõres, da Senhora da 
Luz no Cabeço da Sede 
de Freguesia, do Senhor 
dos Passos em Santo An- 
tónio de Vale Maior, de 
Santo António em San- 
ta António, e de $. Tomé 
em Rendo. 

  

Património 

arqueológico 

  

mei 
te constituído-por três 
mamoas, compreende 
actualmente apenas 
duas (a Mamoa 1 e 3 do 

Taco), pois uma foi ar- 
rasada. O aspecto destes 
monumentos não era 
muito diferente dos se- 
melhantes existentes na 
região, constituindo um 
grande montículo em 
erra, de formato semi- 
circular, com o topo 
aplanado e uma 

depressão central, de for- 
ma irregular . Estes 
montículos ou tumuli, 

        

- A Mamoa 1 da favo. 
cobriu um grande dól- 
men de câmara poligo-   

sa de colocação. dos es- 
teios) e uma câmara po- 
ligonal rodeada por mu- 
rete em pedra solta, 
aberto a nascente. 

Encontra-se em fase 
de preparação o projec- 
to de preservação e con- 
servação desta estação 
arqueológica. 

Tal como acontece 
noutros Dólmenes, a 
acompanhar os corpos 
depositados nas câmaras 
funerárias estava todo 
um conjunto de instru- 
mentos de uso quotidi- 
ano, adorno e ritual re- 
ligioso. A escassa quan- 
tidade de espólio arque- 
ológico aqui encontrado 
não lhe retira importân- 
cia, antes pelo contrário 
é muito significativo 

Encontraram-se ma- 
teriais Ííticos e cerâmi- 
cos. Desde micrólitos 
geométricos, lâminas e 
lamelas e pontas de seta 
em sílex, enxós e ma- 

nal, originalmente com 
seis esteios de xisto, 
(hoje apenas apenas 
existem três), e um pe- 
queno corredor virado a 
nascente, marcado por 
dois pequenos esteios. 

- A Mamoa 3 do Taco 
cobriu inicialmente um 
dólmen de câmara poli- 
gonal, (já só resta a fos- 

      

chados, cristais de rocha 
de uso simbólico ritual- 
religioso e encontraram 
se fragmentos de mate- 
riais cerâmicos. 

A acompanhar todo 
este ricual funerário, os 
construtores do dólmen 
da Mamoa 1 do Taco, 
gravaram num dos es- 
teios uma sucessão de 
gravuras em forma de 
semi-círculos concênt 

cos, de significado ain- 
da desconhecido. 

A estação arqueológi- 
cade 8. Julião, na fregue- 
sia da Branca, é a prova 
evidente da presença hu- 
mana no periodo do 
Bronze Final, ali se en- 
contrando cerca de três 
centenas e meia de pe- 
ças, na sua maioria frag- 
mentos de vasilhame ce- 

  

mica de diversos pontos 
mais altos da Freguesia, 
nomeadamente da Es- 
pinheira, do Adro da 
Igreja e Casaldima do 
Largo da Capela da Se- 
nhora da Aflição. Des- 
tes locais estratés 
avista-se toda zona po- 
ente, norte e sul da Vila 
da Branca e ainda a Ria 

de Aveiro, Aveiro, Cacia, 
Tomeira é o mar 

  

las panorâmicas ande se 
realiza todos os anos no 
terceiro Domingo de 
Agosto a maior e prin- 
cipal Festa do Concelho. 

Na freguesia de Al- 
querubim aconselhamos 
também um passeio tu- 
rístico por toda a zona. 
Um deambular pelo 
Cabeço de Santo Este- 
vão, a margem do Rio 
Vouga, costa do Lugar 

   

  

  

râmico e outros de pedra de Paus e o Alto da Igre- Do património da fe- 
lascada principalmente ja Nova são alguns dos guesia de Ribeira de Frá- 
sílex. Outra estação ar pontas turísticos que se guas destacamos a beleza 
queológica que muito podem v ara rece- paisagística dos seus vales e 

tão, Ào fazer um percurso à 
beira do rio Eflveda pode 
desfrutar-se de toda uma 

ber com dignidade os 
turistas que a visitam foi 
recentemente inaugura- 
da a primeira instância 
de TURISMO DE HA- 
BITAÇÃO no Concelho 
de Albergaria-a-Velha. 

Na freguesia de An- 
geja recomendamos um 
asseio à beira rio e uma 

a 4os moinhos do 
Fôntão e Cabécinho. 

Na freguesia da 
Branca e do seu patri- 
mónio paisagístico sali- 
enta-se a vista panorá- 

contribuiu para a busca 
da verdade sabre a cele- 
bérrima Talábriga foi a 
de Cristelo da Branca, 
onde se encontraram 
muitos vestígios da pre- 
sença romana, como mós 
de moinho, pesos de 
tear, regulae, vasilhame 
cerâmico, moedas, etc. 

moinhos de água, que con- 
vidam a uma 

Na freguesia de S. 
João de Loure há um ou- 
tro tipo de património, 
o rural, que mere 
visitado designadamente 
a ponte de Ferro sobre o 
Rio Vouga e ainda as 
margens do rio Vouga. 

    

Património natural er 

  

Destacamos o Mon- 
te da Sra. do Socorro, 

lugar aprazível e de be- 

  

  

      de: paulo ml. silva             

Sa
n 

fiamo doméstico 
e comercial 

Montagem de: 
pavimentos flutuantes, 

estores interiores, 

divisórias e tectos falsos 

ai
 

  

     

     

  

Tel/fax: 234 52 47 68 
Tim: 219295621 

Albergaria-a-Velha TE
 
Sa

 
ti
da
do
 

€   

   

HEPERFU, TRATAMENTO CORTE E PERFURAÇÃO EM BETÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA. 
  

TelJFax234525474 - Telem. 917326097 - 917071479 
Rua Stº Cruz - Edifício Kátia - r/c esq. - 3850-127 ALBERGARIA-A-VELHA 

Jorge Humberto Paiva Maia 

    

    
qem MONTAGEM DE PEÇAS [mam    

  

   
POLIMENTOS 

Telef. 234 525 051 - Telem. 962 552 888 
FRIAS - 3850 ALBERGARIA-A-VELHA       
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Estarreja 

«ESTA 2001»: falar de cidadania 

Se viver ou passar 
por Estarreja até ao 
próximo dia 17 de 
Novembro é ter moti- 

vos mais que suficien- 
res para assistir a duas 
semanas de forte vi- 
vência cultural duran- 
se a realização do 
«ESTA 2001 - Festi- 
val de Estarreja». 

ACTO - Insti- 
tuto de Arte Dramá- 
tica - continua a apos- 
tar num evento que, 
nascido em 1999 sob 

a temárica do multi- 
culturalismo e do cru 
zamento de culturas, 
mantém a mesma fór- 

mula e o mesmo en- 
quadramento dos p 
blicos-alvo. 
A terceira edição tem 
como inspiração te- 
mática a Cidadania 
com uma programa- 
ção nacional € inter- 
nacional de espectá- 
culos de teatro, dan- 
ça, música e anima- 
ções várias onde se 
pretende reflectir o 
tema de forma multi- 
disciplinar. 

O «ESTAS é já, se- 
gundo o director artís- 
tico do ACTO, Filipe 
Pereira, «reconhecido 
no país e no estrangei- 
ro», sendo ainda o 
«exemplo de que num 
meio periférico como 
o de Estarreja se po- 
dem desenvolver ac- 
ções culturais com ca- 
rácrer inovador e de 
qualidade, reconheci- 
das e apoiadas pelo 
Ministério da Cultu- 
ra» Os níveis de qua- 
lidade, adianta Filipe 
Pereira, têm sido pos- 
síveis de manter des 

do ao financiamento 
da Câmara Municipal 
de Estarreja (10 mil 
contos), Ministério da 
Cultura e empresas lo- 
cais ao abrigo da polí- 
tica de mecenato 
rural. Dezassete dias 
de fruição artística, as 
segurados por compa- 
nhias portuguesas e 
estrangeiras, é o prato 
com que a organização 
promete brindar o pú- 
blico. A especificidade 
da temática da cidada- 
nia obrigou a que os 

  

  

          

através da arte 
espectáculos tivessem 
sido seleccionados de 

Contrariamente ao 
habitual, o ACTO 
não irá apresentar, 
pela primeira vez, ne- 
nhuma produção de- 
vido ao processo de 
reestruturação e de 
reorganização por que 
tem vindo a passar. À 
sua participação fica- 
rá restringida à «lei 
tura» do texto dramá- 
tico que irá servir de 
base à sua próxima cri- 
ação: «Granuaile», um 
trabalho de Helena 
Botto a estrear em Ja- 
neiro de 2002. A edi- 
ção do «ESTA 2001» 
assume, este ano, ca- 
racterísticas diferentes 
passando de um «fes- 
tival de Primavera» 
ara o estatuto de 

afestival de Outono». 
Segundo Filipe Perei- 
ra as alterações têm à 
ver «com uma situação 
de recurso encontrada 
por forma a fazer face 
à desorganização que 
no início do ano, r 
nava no Ministério da 
Cultura ao nível do 

poraneidade e perti- 
nência, determinantes 
para a reflexão do 
tema. 

Assumem-se como 

grandes objectivos do 
«ESTA» a captação de 
novas audiências e a 
integração de diferen- 
tes públicos no con- 
texto das linguagens 
artísticas contempo- 
râncas, ao lado de 
uma reflexão abran- 
ente sobre a multi- 

culturalidade. A par 
disto, conta-se ainda 
a difusão de espectá- 
culos de qualidade no 
âmbito da animação 
cultural do concelho. 

  

Espectáculos 
nacionais 

e estrangeiros 
de qualidade 

   
   

  

A edição deste ano 
segue o mesmo rumo, 
mantendo «os mes 
mos padrões de qua- 

  

teriores», afirma Fili- 

pe Pereira, adiantan- 
do ser «preocupação 
ERRADA SORA E Mio RpStEn pad 
elementos que contri- calendário não retira- 
buam para uma leitu-  rão a qualidade dos 
ra crítica dos espectá- | espectáculos relativa- 
culos por parte do mente aos festivais 
público, respondendo anteriores mas o di- 
aos desafios a que o rector do ACTO ad- 
ACTO se propõe» mite que essa mudan- 

Animarão o atelier ça de festival de pri- 
do Instituto de Arte mavera para festival 
Dramática, onde de. de outono possa «ter 
correrão os espectácu- “influência na adesão 
los, as companhias — do público». 
Derevo (Alemanha/ Para além disso anão 

  

Rússia, <Oncer), — haverá, este ano, inici- 
Aquilo Teatro («Como ativas paralelas como 
um — relâmpago), — debates sobre algumas 
ACTO («Granuailes), 
Marouchka (França, 
«Regard du Temps» e 
«La province de ma 
Têtem), Hydra («Os 
sentimentos  arra- 
sam»), Companhia 
Paulo Ribeiro («Co- 
media Off), Visões 
Úteis («Recado aas 
Corações Despedaça- 
dos»), Cuerpo Transi- 
tório («Via de Aces- 
so») e Cith-Art (Tu- 
nísia, «Koussoufs). 

temáticas, como acon- 

teceu no passado» mas 
apesar disso Filipe Pe- 
reira está confiante na 
adesão de públicos face 
à sua forte receprivida- 
de em anos anteriores. 

  

Tornar Estarreja 
num polo cultural 

de referência 

  

As acções do 
«ESTA 2001» decor- 
rerão no atelier do Ins- 

tinto de Arte Dramá- 
tica, localizado no 
parque municipal de 
Estarreja. Trata-se de 
um espaço com «boas 
condições récnicas e 
de conforto para os 
espectadores» e que, 
de acordo com Filipe 
Pereira, será o ponto 
centralizador, no fu- 
turo, de todas as ini- 
ciativas do ACTO, 

O festival fará uso, 
pela primeira vez, das 
novas instalações, pos- 
sibilitando ao público 
grande comodidade 
nos espectáculos das 
companhias que pre- 
encherão o programa 
eiqueição oriundas de 
Portugal, Alemanha, 
França, Espanha € 
Tunísia. O público 
poderá assistir ainda a 
alguns concertos noc- 
turnos de diversas ren- 
dências musicais des- 
de o jazz ao pop-rock 

música portugue- 
sa. A realização do 
«ESTA — Festival de 
Estarreja» enquadra- 
se na política de 
transformar «Estarre- 
ja num pélo cultural 
de referência na re- 
gião, garantida que 
está à sua institucio- 
datando E peconhie 
CimegioRDão fa ttohdo 
Ministério da Cultu- 
ra português e de en- 
tidades estrangeiras. 
«A ambição é, a longo 
prazo, que Estarreja 
passe a ser um actu- 
ante e exigente pólo 
cultural de referência 
em toda a região onde 
se insere». 

Para continuar essa 
tarefa o director arrís- 
tico do ACTO garan- 
te ser necessário a 
«continuidade de mei- 
ds E cafonsoa finado 
ros». Para este-ano, à 
organização do«ESTA 
2001» conta com um 
orçamento de 20 mil 
contos, oriundos da 
Câmara Municipal de 
Estarreja (10 mil con- 
tos), Ministério da 
Cultura (7 500 con- 
tos) e donativos mece- 
náticos e de outras 
instituições (2 500 
contos). 

    

    

  

    

Em parceria com a Associação 
Empresarial 

Câmara 
E E 

vai candidatar-se 
ao URBCOM 

A Câmara de Santa Maria da Feira vai avançar, em par- 

ceria com a Associação Empresarial do Concelho, com uma 
candidatura aos Projecros de Urbanismo Comercial (URB- 

COM), destinados à revitalização comercial. 
O URBCOM é um programa do Plano Operacional 

da Economia (POE), no âmbito dos incentivos previstos 
no Terceiro Quadro Comunitário de Apoio (QUI) e tem 
como grande objecivo a construção, nas zonas de interven- 
çãoy de um espaço onde os possam encomtrar 
produtos e serviços que correspondam às suas expectativas e 

exigências e que seja, simultaneamente, um local de diver- 
são, lazer, cultura e bem-estar. 

A candidatura à apresentar ao URBCOM contempla 
intervenções, por parte da Câmara Municipal, no espaço 

público, end nf de és pavimenta- 
ão, iluminação c mobiliário urbano. 

A cargo dos comerciantes ficarão os investimentos nas 
lojas, designadamente o arranjo e embelezamento dos espe 

  

ços comerciais e das vitrines, instalação de sistemas inforrmá- 
ticos, entre ourras acções, 

A candidatura ao URBCOM contempla ainda a elabo- 

  

A innenção da Câmara Municipal e da 
df a Mando ca di DRE 

COM é, por um lado, dar continuidade ao processo de 
promoção do comércio do. o, depois das interven- 
frias ae E Sa Ma 
dos ambio do PROCOM — Projecto Especial de Urbanis- 

mo Comercial) e envolver outras áreas da cidade, com prio- 
ridade para a zona da Crup, e algumas freguesias do conce- 
lho, nomeadamente as duas novas cidades: Fiães e Lourosa. 
  

Aveiro 

  

Abriu, em Aveiro na Rua Dr. Mário Sacramento, 
169 junto à rotunda do Eucalipto um moderno esta- 
belecimento vocacionado para a comercialização de 
mobiliário e decoração infantil. 

A Just 4 Kids apresenta um vasto leque de opções 
que satisfazem os gostos mais requintados. 

tada numa sessão de 
utógrafos.    
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Nuno Marques con- 
quistou o oitavo tínlo em Rai 
competições nacionais ao lhe permitiu reasa 

triuntãr este fim-de-sema- 
nano Ml Tomeio da Câma- 

ra Municipal das Caldas da 
a, uma vitória que 

ali   

den dd ai do 
Grande Prémio TMN. 

desporto 

Ténis: Grande Prémio TMN 

Tenista de Albergaria soma oitavo título 
e regressa ao número 1 

O tenista portuense 
soma 2.935 pontos, sendo 

  

seguido na clasificação por 
Tiago Vinhas de Sousa, 
com 2.847. 

festas na região 
  

Vagos 

Festas de Santo André 

Os festejos em honra de Santo An- 
dré realizam-se nos dias 10, 17, 24 e 
30 de Novembro, é 1 c 2 de Dezem- 
bro. Nos dias 10, 17 e 24, realiza-se a 
tradicional arruada com os Gaiteiros. 
No dia 30, é celebrada uma missa so- 
lene às 14h30, seguida de procissão 
com a Banda dos Covões. Às 21h, ac- 
tua 0 conjunto “Fax”, No dia | de De- 
zembro, é também celebrada uma mis- 
sa, às 9h, seguida de procissão com a 
Banda Filarmónica dos Covões. Dutan- 
te à tarde, às 1áh, há lugar para jogos 
tradicionais, às 17h realiza-se à convi- 
vio “Sardinhada” e às 21h, actua o con- 

  

  

  
SIPEARTE ce sivésia coca Pequeno 

Revestimentos: Pisos, Tectos e Paredes) 
Pintura de Construção Civil 

Restayro e Decoração de Móveis 
Lacagem com poliuretano 
Impermeabilizações 

Serviços de Carpintaria é Flutuantes. 

Tim. 91 947 57 07 - Ruu Principal, 81 
VERGAS - 3840 Stº ANDRÉ DE VAGOS 

SO duto 
LAREIRAS, FOGÕES DE: 

    

AQUECIMENTO! 
Avelino Eiriz - Tim: 968 087. 

Rua Vasco da Gama, 121 (EN. 109) 
Tt: 234 326 643 - 3830-225 ÍLHAVO 

junto “Vinil”. Finalmente, no dia 2 de 
Dezembro, às 15h, actuam os “Ague 
denses” e às 21h, os “KGB”. 

  

Restaurante -Churrasqueira 

KIQUITO 
Especialidade em: Caldeirada de 

Enguias . Grelhados 

Telef.: 234 797 751 
Praia da Vagueira - 3840 VAGOS 

  

  

Manuel Fernando Andrade sa 
DE VEÍCULOS   

Oficina Trigal 

Rua dos Emigrantes - Vigia 
3840 VAGOS 

Tim.: 985 304 936 / 966 286 904 
Telef.: 234 790 853. 

Óscar Laranjeira 

= Fotógrafo 2 
com 

REPORTAGENS DE CASAMENTOS. 
  

TEL. 234781 990 RUA S. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

  

  

conseimeina ve Fizola 

VENUS Cabeleireiros 

Rua Sá Cameiro, 14 - St? André de Vagos     Telef: 234 791 326 - 96 582 63 52 

José Pedro 
Grave 

Construtor Civil 

Rea vo 
Telet.: 234 781 679 - Tim.: 962 895 327     ERVED) 

SANTO ANDRÉ - 3840 VAGOS 
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Neste momento falta Classificação do “ranking” TMN: 
uma prova para terminar à 

ER ada ioetinos 
mara Municipal de Espinho 1. Nuno Marques, Por -—-———-— 2.935 pontos 
- prova que antecede o 

  

otítulo foi para Ana Noguei- 
ra, completou, por seu tur- 
no, à época regular femini- 

  

2, Tiago Vianhas de Sousa, Por — 2.847 
3, Nelson Almeida, Ang ——- 
4, André Lopes, Por 
5. Helder Lopes, Por - 
6. Hélder Carvalho, Por 

7. Bernardo Mota, Por ——- 

8. Israel Monteiro, Por —- 

9. Nuno Matias, Por - 

1.905   

        

   
   

  

  

cado oa 10André Oliveira Por — 
radas para o Masters. 

Beneficiando do estamu- Femininos 

to de melhores jogadoras in- 1. Daria Nerctina, Rus —— 
emaniorais, pajanizam a 2. Ângela Cardoso, Por —==-==—— 2.317 
prsença no 'masts fua 3, Cristina Correia, Por —-=--— 2.042 

je ç 4. Ana Catarina Nogueira, Por-— 2.025 ca Piedade, Ângela Cardoso e! 
é Diana Casta. À nível aei- 5, Fredererica Piedade, Por 

onal, as apuradas são a russa 6, Carlora Santas, Por - 
Dam Rena area. 7. Patrícia Ribeiro, Por 

Ea pe 8. Kária Rodrigues, Por — 
Rot SS cn 9. Liliana Pereira, Por —— 
condição de suplente. 10.Inês Moura, Por --- 

Olimpicos 

Presidente da UCI nomeado coordenador 
dos Jogos Olimpicos de Pequim 

O presidente da União Ciclisca Intema- 
cional (CI), Hein Verbrugpen, foi nome- 

alo coordenador do Comité Olímpico In- 
ie (CON para os Jogos de Pequi- 

2008. 

O dirigente desportivo holandês foi es 
colhido em detrimento de outros candida- 

tos célebres, como o australiano Kevan Gos- 
pes; vice-presidente do COI, e Kevan Gos- 
per, membro do Comité Olímpico Nacio- 
nal da Grá Breranha. 

Vesbruggen, receio recentemente como. 
presidente da UC, em Lisboa, afirmou ser 
“uma honre? a nomeação do COI e que es 
tava “muito orgulhoso por poder car uma 

do COI 

  

le avaliação técnica « organizativa das cida- 
des candidatas aos Jogos Olímpicos (Pequim, 
Paris e Toronto) é actualmente membro da 
comissão de coordenação dos Jogos Olmpi- 
cos de Arenas)004. 

“Estou confiante de que o Comité Or- 
ganizador dos Jogos Sie de Pequim 
garantirá as condições ideis para a realiza- 
O Ro q 
contou. 

O presidente do CON, o belga Jacques 
Roggs, defendeu que a experiência de Ver- 
bruggen na comissão de avaliação do COT e 
o seu conhecimento do movimento olimpi- 
o e “a pesso ideal para acompanhar 

para os Jogos Olímpicos de 

  

Pequim2008". 

Taça UEFA 

Sporting joga primeira “mão” em arado 
O Sporting disputará 

em Milão (Itália), a 22 de 
Novembro, o jogo da pri- 
meira “mão” da terceira eli- 
minatória da Taça UEFA 

Genebra, deve- se ao facto 
de Inter de Milão e AC 
Milão terem de disputar o 
jogo da segunda “mão” no 

mesmo dia, a 06 de Dezem- 

  

termativa, que poderia pas- 
apta cipação do jogo 

inda “mão” para 04 

   

CANO Soco fo no cio Gui = de e E Mi 
que ditou o sorteio de sexta- i 
feira informou o clube “ko- uam os dois clubes. cem dos encontros inicial. 
ninç”, A alteração da ondem De acordo com os criné- meme clicada. Além da eli 
dejogosjácraconhocidades- rios da UEFA, a eliminanó-  minatória entre Sporting e 

de o dia do soncioymaso ria do Inter de Mio man- AC Milão, foi também in- 
  Sporting pretendia manter 

as caras iniciais, o. que lhe 
garantia uma receita eleva- 
da em Alvalade. 

A inversão do resultado 
do sorteio, realizado em 

teve a ordem ditada pelo 
sortão, uma vez que os “ne- 
razzuri” terminaram a épo- 
ca passada melhor classifica- 
dos que o rival da cidade. 

Os dirigentes do Spor- 

vertida a ordem dos con- 

catjas encontros inaugurais 
se realizam nos reduicos dos 
primeiros
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Assim vai o futebol 

Viver 
ou sobreviver, 

eis a questão... 
A titulo de intróito quero desde já esclarecer que 

recuso qualquer envolvência nessa discussão sem sen- 
ido que domina de momento o futebol português. 
Não só porque ela nada traz de novo, de original, 
que empreste é causa da modalidade algum inte- 
resse relevante, antes pelo contrário, apenos eviden- 
cia que quem não lem vida própria só pode mesmo 
alimentar-se do vida dos outros. E quando os perso- 
nogens dessa mentalidade subollema que se julgo- 
va erradicada desde os olvores dos lempos demo- 
eróticos são hoje capa de jornais e temo do nte 
dos mesmos, outro conclusão não pode retirar-se 
senão de que há ainda um longo caminho a percor- 
rer olé que nos possamos libertar do incómodo lu- 
gor de couda da Europa em que nos encontramos 
Assim, dos principais dirigentes do nosso futebol tal- 
vez não lhes fizesse mal, e oté se recomendaria — 
como às jovens adolescentes há 50 anos a Igreja 
prescrevia - um retiro onde era é é suposto como 
objectivo principal o cultivo do silêncio e do reile- 
xão. 

Desoforunadamente, porém, como uma desgra- 
ga nunca vem só outros sintomos há, não menos 
preocupantes, à escola dos demais agentes 
desportivos. E q esses não será alheio a “evolução” 
dos últimos anos do comporlemento dos treinadores 
de futebol que, quer no bonco de uma ceria é bizar. 
ra maneira, quer fora dele já nem resistem às vénios 
reverenciais que os senhores do mundo do bola ae- 
tuel, que com mais ou menos discrição não se con- 
sam de lhas reclamar. 

Da sobriedade do estilo personalizado de um 
Cândido de Oliveira a Otto Glória, de Bella Gutmon 
o Riera, de Erickson a Pedroso reside agora simboli- 
camente em Artur Jorge e nessa plêiade de valores 
nacionais emergente nas últimos duos décadas, de 
formação universitária mas não só, e outros mais, 
estrangeiros e portugueses, o garante do futuro do 
modalidade cujo folclore presente, ao contrário do, 
slogan dos automóveis japoneses não veio paro fi- 
car. E é desse futuro que se espero que a compostu- 
ra, o sentido ético, estético e a dignidade profissio- 
nol sejom de novo resgatadas, recuperem o seu lu 
gar Ou seja, que os águas, como é suposto, ficarão 
muito em breve definilivamente separados. 

  

  

Gilberto Madaíl 

No programa desportivo “Jogo Falado” desta se- 
mana destacou-se das demais a que se tem assistido 
& personalidade do presidente da Federação Por: 
guesa de Futebol, Gilberto Madail. Duas décados 
já volvidos sobre o seu nparecimento no mundo do 
desporto e concretamente no futebol, num dos peri 
odos cíclicos do crise que durante muitos anos mar- 
caram a vido do Beiro-Mar, Modail revela hoje uma 
maturidade invulgar. Um domínio assente no conhe- 
cimento cado vez mois aprotundado dos situações 
do futebol e, sobretudo, um sentido diplomótico paro 
gerir com a superioridade ontem revelado os temas 
mois escaldantes dos polémicas habituais como os 
de agora do futebol nacional. 

Se Aveiro já estava na moda através do figura 
x do presidente do seu município, honra hoje, 

, saber também que a 
d 

  

   

    

da cidade dos conais que vem gerin 
que lhe é reconhecido o entidade máximo do fute- 
bol nacional. 

Taça de Portugal 

Boavista recebe Leiria e Benfica vai a Infesta 

  

O Boavista recebe a calhare lhe em sorte a bol Jade, ese calhar vamos lá f- 
União de Leiria no único zero, que lhe permitiu o e» zer uma No fie- 

encontro entre primodivisi-  ratuto de equipa isenta. bol há brincadeiras e pode- 
onários da quarta ronda da Apesar de jogar em casa, mos fizer lá uma brincadei 
Taça de Portugal em fice- 
bol, ditou hoje o soreio, se 
tardado em 20 minutos 
devido a avaria numa má- 
quina da Santa Casa da Mi- 
sericúndia. 

A sorte esteve do lado 
clas equipas da | Liga, com a 
grande maioria a jogar em 

escalão 

  

quevistam Penafiel (Liga), 
Estrela de Portalegre (1) e 
Infesta (TB), respectivamen- 
e 

rting recebe em 
Abadá Vilanovense 

jáfla 

  

enquanto o FC Poro, de- 
tentor do troféu, vai ter es 
perar pelo desfécho do en- 
contro entre o Estrela da 
Amadora (1) e à Torreense 
pure nene 

Es Vitória de Guima- 

pesou automaticamente à 
quinta eliminatória, ao ver 
  

pesca 

“Os Ílhavos” 
promovem 

concurso 

de pesca 

desportiva 

A Secção de Pesca 
da Associação Cultu- 
tal é Desportiva “Os 
lhavos” organiza dia 
18 deste mês o 15º 

concurso nacional de 
pesca desportiva de 
mar, à ar nas 
praias da Barra e € 
ta Nova, molhes 

      

muralha das Palmei- 
as. À área da prova 
poderá ser aumenta 

a, se o número de 

  

cam bandeirolas ver 
melhas. Às inscrições. 
que terminam no dis 
16, são permi 
todos os pira E 
liados nas respectivas 
associações regionais e 
Inatel, sendo ilimita- 
do o número de pes- 
cadores por associa 
ção. 

  

rava uma sorte mais favorá- 

vel sobrerudo porque a prá- 
xira eliminanória da Taçade 
Portugal, a jogar no prái- 
«mo dia 18, ocorre numa al- 

  

6.0; no vai sr alterado 
des temos direito de 
alterar. O encontro está mar- 
cado para o dia 18, que é 
um domingo, vamos tentar 

tura em que os “axadreza- jogar muma sesra-eia à noi 
dos” estão empenhados na te”, dise António Barbosa. 
Liga dos Campeões. A reacção mais expresd- 

Não por isso de estra- va ao resultado do sorreio 
bar a cautela mas palavras partiu do chefe do depara- 
do representante do Boavis- mento de futebol do Vila- 
ta, António Barbosa. novense, José Antánio Oli- 

“Temo-nos habinuado a veira quenão escondeuasua 
ter grandes dificuldades, alegria por 0 clube da  di- 
com grandes equipas. O es 
União de Leiria estáa jogar carse à capi 
muito bem, mas o Boxvista Tosé M Ml Oliveira 

lembrou que o Sporting 
gta CGE CS (nona a 
as provas em que estamos lações do Vilanovense, no 
inseridos”, referiu. Seres des Reis, em 

tem argumentos e queremos 

  

       

     

   

    

    

assim, o respon- Vila Nova de Gai, € recor- 
sável do clube do Bessa ga dou o embare de há dois 
rante o empenho do clube anos com os “leões”, quan- 
em manter-se presente nas. 

várias. frentes de combate e 
mesmo à conquista 

mesmas funções, mas no 
Canelas. 

“Há dois anos, no Ca- 
nelas, perdemos com o 
Sporting (0-1). Desa vez é 

ao contrário, vamos a 

E 
ME 
Ei ] 

Cristiano. 
Demétrios. 

sa de futebol, da 11º jornada: 

- Doze golos 
Mário JARDEL (Sporting) 

- Onze golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Sete golos: 
NICULAE (Sporting) 

- Seis golos 
“PENA” (TC Porto) 

LEONARDO (Paços de Ferreira) 

HUGO HENRIQUE (Serúbal) 

  

- Cinco golos 
ANDERSON (Alverc; 

MANTORRAS (Benfica) 
“DERT nião Leiria) 

    

- Quatro golos: 
“CAJU” (Alverca) 

FILGUEIRA (Belenenses) 

“MARCÃO” (Belenenses) 

NECA” (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO (Braga) VINICIUS (Varzim) 

    

  

         
Melhores marcadores da Primeira Liga portugue- 

  

1º, comentou. 
José Manuel Torcato, 

director para o futebol do 
Spertingy admitiu que o sor 
tejo foi favorável e que a su 
equipa tem obrigação de pe 
sar à temporada. “Toorica- 
mente é uma eliminatória 

vonfvel. Pode considerar-se 
quefoi um bom sorveio, com 
todo o respeito pelo Vilano- 
vense. É evidentequeo Spor- 
tg tem a obrigação de pas 

    

dia 22 de Novembro, no 
jogo da primeira mão da 

terceira eliminatória da Taça 
UEFA. 

Tal como o Beavista, O 
FC Porto estreia-se na Taça 
cle Pornagal poucos ls am- 
tes de iniciar a sua partci- 
pação na segunda fase da 

Ligados Campeões, peloque 

representante portista, Ma- 
nuel Perez Andion. 

Empreendimentos 

  

Imobi 
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cos, gestores de projec- 
tos 

  

  

    

                    

  

Trolhas; Canalizadores: 
Estranf sh; 

em Irianda: Indiferenciados; Reino Unido: Empregados de 
profissionalizadas em: Serralheiros; Trabalhado- mesa; Empregados de quar- 

res agrícolas; to; Assistentes (ind. hotelei- 

de agricolas. ha: Empregado ad- 
Telm: 963 969 917 Islândia: Indiferência- — ministrativo; e Analista de 

  

crédito. 
Para eventuais contactos 
Teleis. 234 429 252 / 234 
429 263- Fax 234 381 670 

os. 
Finlândia: Soldadores. 

Dinamarca: Engenheiros 
(sistemas, electrotécni- 
  

  

            eee   

  

  

ÓPTICA NASCIMENTO 
Admite empregada de balcão (M/F) 

Habilitações: 11º ou 12º Ano 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Telef. 234424 252 AVEIRO 

de 
      

938 207 208 prq 

  

       
  

  

     emacs] CACOSECOIS Vertonsee 
962902791 E COMPRA E VENDA 

DOU ORÇAMENTOS. 
VOU A CASA 

    

  

Contactar: 
234 552 ATA | 989 238 284 

Sever do Vouga 

  

“Cães Serra da, Estrela, 

      

  

Trata o próprio 
Contactos: 968 872 195 

965 546 780     
  

    
   

Vende-se aceitam-se de machos 
Nova (Mira é Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 990 20 28” 

  

             
    

   Cen de Oliveira de Frades 
Vendemao      

    

  

VWPOLO 1.0 
5 PORTAS RA/DA- 2000. 
TELEM:93 702 7378 

      

MERCEDES 220 D 1997 
EXTRAS 

sBoo 
TELEM-964 027 608 

        

    ro, selecciona: Para Aveiro 
Chapeiro com experiência; 
Designer cerâmico; Lava- 
dor de viaturas; Engenhei- 
ro civil, Topógrafo com ex- 
periência; Cabeleireira com 
experiência; Técnico de 
Vendas, com 9 ano; Ladri- 
Ihador, Pedreiros/Trolhas/ 
Serventes; Pintor da cons- 
trução Civil; bei leao E 

  

  

* CONSULTAS GRÁTIS 
“Se quer ver at sua vida resolvida tanto no amor, no negócio, 

Todos os dias úteis por ação trato Tel 254 753 809 
duto à CentalElóarea) Em Póvoa - Bos 3770-015 Bustos       
      GOSTARIA DE PASSAR AS SUAS PRÓX 
ELA A 
    

    

   
E p? 

Do sa Aa 
seas nto 

   

  

  cofragens; 
mador de fe ago 
de motorizadas.. Ílhavo: 
Técnico comercial com 12º 
ano, conhecimento de tin- 

tas e idade até 40 anos. Es- 
tarreja: Costureiras; Indife- 
renciados. Ovar - Torcedo- 
res ou Cochadores; Costu- 
reiras; Operador de mágui- 
nas de injecção de solas, 
PU, PVC e PR; Indiferencia- 
dos; Pintor de automóveis; 
Electricista de manutenção 
industrial; Electricista da 
construção civil; Pedreiros! 

      

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário      
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Canadá desafia Bayer e encomenda versão genérica 

preparados para estudar to- 
das as opções para defen- 

ento», afir- 

Preocupado com   

possibilidade da entrada 

  

    com os EUA, o governo 
canadiano decido abas present da Beyerno 
cerosseusstockscomuma nad 
versão genérica do Cipro 
das laboratórios da Bayer, 
o único antibiótico auto- 
riada para combater o 
antraz até 

dá encomendou à empre- 
sa Apotex Inc. compri 
dos ainda não licenciados 

A questão principal 
para mim é a saúde e a se- 
gusança dos canadianos, É 
da responsabilidade do go- 
vemo preparar-sex, defen- 
deu o ministro Allan Rode. 
Para o plano de protecção a 
ataques químicos, o gover- 

  

  

errada ho pi 
tia. gamento de 8,1 milhões de 

A Bayer já manifestou euros (1,6 milhões de con- 
oseu juanto à tos). 
medida tomada. «A Bayer Rock avançou ainda 
está a cooperar totalmente que o govemo está a anali- 
com o governo canadiano. sar formas de indemnizar 
Tomámos a gude com a Bayer pela violação da 

patente. 

contra antraz 
A azia provoca 

lesões no esófugo 
lução terapéutica notável 
que pecmitetraar o proble- e 

Adoençade refluxo gas- 
tro-esofágico, problema 
muito frequente em Portu- 
gal, prodhrz sintomas inco- 
modativos, acabando por 
prejudicar a qualidade de 
vida dos indivíduos, para 
além de implicar despesas 
acrescidas com a assistên- 
cia médica e com o consu- 
mo de medicamentos. 

Jm dos sintomas mais 
ea a 

«Temos assistido a pro. 
gressos notáveis e, acrual- 
mente, podemos dizer que 
dispomos de um tratamen. 

lamente cfica, di 
José Correr, chefe do 
go de Gastrenterologia do 
Hospital de Guimarães. 

À «evolução tem a ver 
não só com medidas higiá- 
nico-dieréticas, mas funda- 
mentalmente com terapêu- 
tica Farmacológica: são utili 

  
   

que pode provocar lesões sobretudo, os injbi- 
e do rasgos Eng od ba ge 
to,osindivíduas que sofrem onde se destaca, com incgé- 
deste problema podem fi- vel vantagem, os i 

car mais Uma de segunda geração, como é 
vez que, nos últimos anos o caso do esomeprazoles, 
tem-se assistido a uma evo explicou o especialista 

Efeitos da Menopausa tomas desagradáveis ou até 
Muitos Vezes. mais do que isso. 
Confundidos “Acontece muitas vezes 

mulheres estarem a ser 
medicadas com antidepres- 
sivos, medicamentos para 
dormir, por exemplo, e não 
estão nada deprimidas” 
trata-se im de alkerações do 
humor que decorrem da 
miriopantã clica o po 

SPM, Manuel 

Comemora-se hoje, 
pela segunda vez, o Dia 
Mundial da Menopausa, 
estabelecido pela Organi 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) depois de uma pro- 
posta ca Sociedade Portu- 
guesa de Menopausa 
(SPM). À ideia deste dia é 
alertar para os “perigos do 

    

não tratamento da meno- taão na menopausa. Desas, 
pausa”. Apesar de não ser apenas três por cento estarão 
umadoença-éapenasuma a fizera subsein- 

cáohormonal “É um núme- 
ra muito baixo, se cormpar- 

fase de transição da fase de 
actividade reprodutora 

lutora 
   
uma não do com os 40 por cento da 

-, a menopausa é muitas Alemanha ou 60 por cento 
vezes acompanhada de sin- nos Esmdos Unidos. 

Estudo do IPATIMUP permite avanço no combate ao cancro do estômago 
Um estudo eftcnsado por uma 

do Inscinuco de Parologia 
sidade do Porto (IPATIMUP), hoje apresentado mesta cida- 
dl, vai permitir um avanço no combate ao cancro do escôma- 
po 

O estuda, financiado pela Fiindação Tiso Améticaria para 
o Desenvolvimento (FLAD), permitiu definir com, precisão 
quais as pessoas mais susceptíveis de vir a contrair cancro no 
RR es ai 

patologia, a “belicobaçter pylori”. 

pano eo Cats pe creu po 
soas inficiadas com aquela bactéria, apenas uma pequena per- 
centagem, da ordem dos três por cento, vêm a desenvolver 
cancro do estômago. 

O objectivo do estudo consistia em identificar as razões 
por que apenas três pesso em cada cem desenvolvem a do- 

O investigadores do TPATIMUP estudaram « caracrei- 
ação genérica da scr, apuramdo que há ctspes a ba- 

tal como entre os hospe- 

ão genética. 
a for GR do FUSP 

com infecção com bactérias mais virulentas e com altera- 
apre perperuam a inflamação, aumentando 
assim a agressão à mucosa gástrica dos doentes”, conclui o 
estudo. 
Escas conclusões aconstlham a que quando os especial 

logia a mealização de uma en- 

tificação genética da estirpe de “elicobacter pylori” E 
ente. 

A partir desses estudos complementares poderá concluir- 
se se há ou não condições para que possa verificar-se a cance- 
rização do estôm 

Caso o estudo laboratorial aponte pará essa possibilidade, 
poderá então vir a ser realizada uma erradicação total da bac- 

téria, evitando assim a possibilidade de cancro. 
    

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

ologia 

Horário de Consulta: 
e 6% àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

    

SER 
TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 

Le ACUPUNCTURA 

de e ans gd 

Nego pers pg EA E ABA. Acção Pegue de enc 

  

e peo SD1 M-D0 
a ra 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
vw José Fstivão, 89-4º Sala.  Tiavosea da Cama Económica à 
fem ra do Tupã) too 3830 Gelanha da Nazaré Aveiro eia. 204965661 Telel 234362 00/234408756 | 

  

  

“Consultas de Cardiotogia 

* Provas de Esforço 

Dea Doppier Cardíaco 
Hoiter 

fa Ao and 1 2: da SP os Bomos tun 
3750 AGUEDA - Telém 97 620 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
oca DOS OLHOS 

jas consultas 
qrarenieo 30 o das 15h às 18h30 

“ED Mário Sacramento, né 12, 1º» Tell, 234420504 
2810-102 AVEIRO 

  enioDietéticosGiroispe 
Médicos Naturistas sábados 
Consultas diárias de Iridologia pa a SÉCRÁ TIS 

Produtos naturais 
Cuidamos naturalmente de sua saúde 

A Lourenço Pebinho, 179 Loja E - 3800 - 167 AVEIRO 
“relate. 2H4 423 708 / 234 382 668 - Pa 234 084 028 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

  

FE E 
338 - 3810 AVEIRO          

Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Ida. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e Oste rose 
* Cururgia Geral é Varizes * Endocrinologi 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef. 234 933 636 / 234 379 430     
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

Dir Di. Frareisco Domingues 
VARIZES E SUAS 6 Varas o“derames Emo MEDICINA ESTÉT “ias micos e "culo gorduras loca amo fail manchas segue do an ea: OBESIDADE    [isamertospetiongpe a obeidado  stbropeso, avelã conto 

o Com análico Ha composição coral oia por bio mpesdênciematra, ma. 
mutação e coação nueloral 
  

Marcaçãos: Tell 294 429 465 cal TimêvelB17 87 198 
SALMADETE - Au Di Lourenço Pabinho, 232 AVEIRO.     
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 9 a 15 de 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPOO , agora 
atendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 9] 437 830, 

GÉMEOS - 21/5 0 21/6 

E deem faniona Gem of Ann 
4 Trabalho - Cidades suos despesas, 

consarpeo 
Saúde - Boo época paro fazer algum tipo de 

regime 
CARANGUELJO - de 22/6 a 2/7 

Amor- Semana de decisões, Não se precipie, 
penseantesde: cm carter deciiá da fomia 

mois conveniente. 
a ed “Ajudo de jerceiroslevó lo-5o oo seu 

  

Saúde - sie com o sono, coma coisas leves antes de 
dormir. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
for. Bam macros lg tlção, 

oo fase 

      

o fina vida profissional.. 
- Ligeiros dores de onbeça, desconse 

  

conferto. 
ed psedécan pi moisem si 

cação quea 

Saúde -. a se melhor Bebo mais ligui- 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor — Sentimentos mais felizes. Segurunça 

para seguirem frevo. 
Trobdho-- Boasemama pri essa da con 

freios, compra e vendo, ou paro comegar a rabo 
hor Sorte. 

Saca - Possíveis problemos estornocois. Cuide da alimentação. 

ESCORPIÃO - REZIO 

   
am 

Amor - Semana pouco favorável pars amor 
Acauelese 

Ja PES Boo dps bm nin de 
e apio dos componheiros 

DR Abrs fere 
SAGITÁRIO o a21/12 

conquisias e cverturos Boofase, 
Teo «Seara ql rodo 

gos na áreo profissional 
Sede - Cuide dos olhos sujeito a imitações 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 o 20/1 
Amor Semana boa paro vier junto com a 

  

Trubalho-Boas expectativas aérea comercial. 
Saúsle -Problemoslomberes, e dores de cobe- 

  

a 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor- Fase para matrimonio ou começar al. 

gura relação, 
Trabalho Ajuda para realizar olgum projecto. 
Saúie- Ma circulação região das pemas. 

PEIXES - de 20/2 q 20 /3 
Amor— 

  

Não se isole. Divida mois os seus 
sentimentos, Aceite cjudae 

ancontroré a verdadeira felicidade. 
Trobalho -Boa semana porm viagens 
Soúde - Sujo a gripes e reshiodos. 

CARNEIRO de 21/30 20/4 
Amor - Boa semana para relocionar-se com 

Outras pessoas. Saia de rmino. 
Trabalho 

  

sa semana podefniro 
“esplancenoplssonc 
Saúde - eba bostanie quantidade de ago... 

  

TOURO - 21/4 a 20/5 
fee Ro cc m Run coo med bons 

momentos para tedlizar 
Soho Abe Mb conti 

Soúde - Alerações na suo pressão sanguíneo, 
cuide-se. 

NÚMEROS DA SORTE PARA ESTA SEMANA: 
22,8,13,25,33,42048 

amorelo, castanho e branco. 

x - Mui paz e harmonia. Reloções que 

  

   

  

Horizontais 
1-Mesmo adultos; 

andam muitos a fazer 
isto; Há escolas destas- 

ca na Escandinávia; 
Anda com velocidade 

na água mas é caro-3-É 
a sétima da escala; 
Tiansformaram o Mun- 
do numa; À antiga 
RDP-4-Dá a cor bran- 
ca à parede; São três 
mil; É feminino de 
grão-S-É uma alternati- 
vas Aqui nasceu um Pa- 
triarca-6-Baro; É bem 
bom um bacalhau as- 
sim-7-As vezes mais 
vale assim; Não é de- 
pois do meio-dia-8- 
Agora já não é; É o que 
faz quem quer; No i 
cio não se lê-9-Grega: 
Corre nas plantas; Ar- 
golas-10- Filha da filhas 
Alimento-me-1 1-0 
olfacto apercebe-se 
dele; Há “camisas” que 
têm onze, 

Verticais 
| -Insecto muito co- 

mum; À sua extremida- 
de assenta no chão-2- 
Continente amarelo; 

      

  

    

curiosidades 

A pesca do bacalhau 
caiu, entre 1968 e 1992, 
cerca de 709%, não por 
um aumento da consci- 
ência ecológica, mas de- 
vido ao estado debilita- 
do dos stocks pesqueiros. 

As populações de ga- 
roupa estão em franco 
declínio, devido à des- 

uição dos recifes de co- 
ral no mundo inteiro. 
Por exemplo, nas Filipi- 
nas, Os corais são enve- 
nenados com cianeto 
para a captura deste pei- 
xe. 

  

  

  

que existe nas costas do 
Brasil, está em extinção. 
Em cada mil nascimen- 
tos, apenas uma ou duas 
sobrevivem. 
eme, 

soluções 

     Horizontais-1-M. 
ao 

  

ou Trina re 
É Aga 

Neta; 
Como-11-Aroma; Varas. 

Verticais-1-Mosca: Pe 
dra-2-Ásia; Roer-3-ML,; Lou 

    

Gramas Or-10-Erer; Goma- 
11-Senão;   

Problema nº 152 

Ratar-3-Aqui são mil e 
cinquenta; À pedra ne- 
gras António pequeno- 
4-Aqueles; Este é 
indivisível; O tio ame- 
ricano-5-Denrro de; 
Não é cego-6-Esta não 
se vês Quanto mais cur- 

  

pesa grega, des 
norteada-10-Desapare- 
ce num instante; Com 
ela, as colarinhos bri- 
lham-11-Não há bela 
que o não tenha; São 
sempre acontecimen- 
tos 

ta, mais pernas-7-Sá lhe 
faltam cinco para mil; 
E aqui falta um para 
cinco-8-A de Aveiro é 
muito conhecida; Cria- 
se nas feridas; Mau 
cheiro-9-Também já 
chega; Pequena, mas 

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |” 

LO 1? 
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1º dia do Congresso Nacional dos Magistrados 
Judiciais, no Centro de Congressos de Aveiro, pro- 
longando-se até ao dia 10. 

Curso “Educação patrimonial”, por Ana Flo- 
res, directora do Palácio de Queluz, das 18h às 
20h, na biblioteca municipal de Ovar, até ao dia 
10. 

    

Acção de formação “Literatura Portuguesa hoje, 
caminhos de leitura na fieção contemporânea”, por 
João Reynaud, às 14h30 e 17h30, na biblioteca mu- 
nicipal de Ovar, até ao dia 14. 

Dia 9 

Espectáculo de teatro “Os três chapéus altos”, de 
Miguel Mhitra e encenação de David Costa, pelo 
Grupo Cultural Semente, às 21h30, no Centro Cul- 
tural de Eixo. 

Conversas de café na Casa da Juventude de Avei- 
: “Quem tem medo da poesia?”, uma discussão 

sobre trabalhos realizados na Oficina de Escrita, às 
21h30. 

  

Lançamento do livro “A antiga freguesia de Eixo 
e Oliveirinha e a sua população (16666-190): Es- 
tudo demográfico” de Francisco Trindade Messi 
às 21h30, na sala polivalente da biblioteca muni 
pal. 

  

Espectáculo de teatro para a infância “Graças e 
desgraças da Corte de El Rei Tadinho”, pelo Tearro 
Sementinha da Lourocoope (Lourosa), inserido no 
FestOvar, às 16h, no salão paroquial de Ovar, 

Espectáculo de teatro “O incorruptível desespe- 
rado”, pelo Teatro Carmo Artes, inserido no FestO- 
var, às 21h45, no cine-teatro de Ovar. 

guração da exposição NAPUA e a sua história, no 
átrio da cantina. 

Acção de formação e espectáculo “Em fuga” (con- 
tos contados), pelo Grupo de Teatro “O Bando”, na 
biblioteca municipal de Ovar, até dia 16. 

Peça de teatro “Oscar”, pelo Teatro das Marione- 
tas do Porto”, no Centro de Congressos de Aveiro. 

Atelier infantil “Chapelada”, na biblioteca mu- 
nicipal de Lourosa, jogo dramático com chapéus, de 
tamanhos e formas diversas, das 9h30 às 12h30, até 
av dia 16. 

Dia 13 

Peça de teatro “Oscar”, pelo Teatro das Marione- 
tas do Porto”, no Centro de Congressos de Aveiro. 

  

Semana das artes plásticas na Universidade de 
Aveiro: workshop de azulejaria e de Raku, ateliers 
didácticos, no átrio da cantina. 

Dia 14 

Semana das artes plásticas na Universidade de 
Aveiro: conferência temática “Azulejaria no século 
XX, Aveiro e sua tradição”, no auditório da Livraria 
da Universidade; workshop de escultura em barro, 
no átrio da cantina. 

Com o apoio da HIDRA — Associação Culrural 
de Aveiro, a Casa Municipal da Juventude de Aveiro 
passa o filme “Cães danados”, de Oliver Stone, às 
21h30. 

Feira das 28 no Parque de Feiras e Exposições de 
eiro. 

Evocação do nascimento de Júlio Dinis, na bi- 
blioteca municipal de Aveiro.   
  de teatro “Os três ch lros”, de 

Miguel Mhiura e encenação de David Costa, pelo 
Grupo Cultural Semente, às 21h30, no Centro Cul- 
tural de Eixo. 

Exposição canina no Parque de Feiras e Exposi- 
ções de Aveiro. 

Dia 12 

Abertura da Semana das Artes Plásticas (organi- 
zada pelo NAPUA — Núcleo de Artes Plásticas da 
Assaciação Académica da Universidade de Aveiro), 
no auditório da Livraria da Universidade de Aveiro; 
conferência “As artes plásticas em Aveiro e suas gen- 
tes”, com Artur Fino; inauguração da Alunoarte 
2001, exposição colectiva dos alunos da Universida- 
de; actuação do Orfeão Universitário de Aveiro; inau- 

Ovês môles 
pridoss 

  

  

  

  
  

Rus de João Mendonça, ns 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro 
Telet. 234 385 699 

£     
ESPECIALIDADE DE AVEIRO     

Os corais, das águas quentes dos trópicos, es- 
tão à ficar descorados. Pesquisadores acreditam que 
eles.são as vítimas mais visíveis do efeito de estufa. 

Os rios amazônicos são os rios com maior di- 
versidade de espécies de peixe no mundo. Já fo- 
ram descritas mais de 1500 espécies, mas estima- 
se que existam pelo menos o dobro. Este número é 
quinze vezes maior do que o ntimero de espécies 
encontradas nos rios da Europa. 

  

Existem mais de 3500 áreas protegidas em tado 
o mundo. Estas áreas incluem parques, refúgios 
da vida selvagem e outras reservas. Elas cobrem 
um total de 5000 m2, ou seja, cerca de 3% da 
área total da superfície do planeta. 

  Há 100 milhões de anos, os tubarões const 
tuiam cerca de 60% de todas as espécies oceá 
cas. Actualmente eles são apenas 3% das espécies 
que povoam os oceanos. 

   

Em 25 anos, o tubarão cinzento pode produzir 
até 20 000 dentes, o que explica porque os dentes 
de rubarão são das recordações mais frequentemen- 
te trazidas dos fundos dos mares. 

Todos os anos, de 1500 a 2000 tubarões são en- 
contrados presos e normalmente mortos em redes 
protectoras de tubarões nas costas da África do Sul. 

Existem ainda poucos conhecimentos da bio- 
diversidade marinha, principalmente a grande pro- 
fundidade. Um estudo detalhado de uma dessas 
comunidade revelou que numa área equivalente à 
metade de um court de ténis existiam 898 espéci- 
es. Mais de metade destas espécies foram identifi- 
cadas pela primeira vez. 

A âncora de um navio de cruzeiro pode des- 
truir nos fundos marinhos uma área corresponden- 
te a metade de um campo de futebol. 

PRA MIM, 
ESTÁ TUDO 

Feu oppEM/ 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 9a 15 de Novembro 

Cinema Oita 
A promessa- Um filme de Seann Penn com 

Jack Nicholson, Robin Wright Penn e Benício 

DelToro (14.30.1700, 19:30,22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- American pie 2- Oono 

seguinte- Um filme de J. B. Rogers, com 

Jannon Elizabeth, Sen William Scoft, Mena 
Suvar e Jason Biggs 

q2m,1 

  

1715,9940,22/05, 00.30) 
SALA 2- Hora de ponta Il- Um filme de 

Bret! Riner, com Jackie Chan e Chris Tucker 
(1255, 15.00, 17/05, 19. 10,2) 15, 2525] 

SALA 3 - O capitão Corellis- Um filme cie 
Jotm Madden com Nocolas coge / Penelope. 
Cruz 

[730 15:50, 18,40,21 30,00.20) 
SALA 4 - Um susto de filme 2- Um filme de 
Keenen Ivory Wayons com Shawn Wayans 
“Anna Faris e Regina Hall 

[12.40,1546,17.40, 19.40, 21.40/23,40) 
SALA 5- Taxi 2- Brigada anti-gang- Um 

filme de Garard kraweryke com Marion 
Cotillard e Emmo Ssoberg 

12,50, 14:50, 1700, 19:05, 21:10, 2315) 
SALA 6- Os mistérios do sexo oposto- 
Um filme de Peter Chelson com Diane Keaton, 
Notasja kisnki, Goldie Hawm e Warren Beatiy 

(1420, 1640, 19,00,21 20,23:50] 
SALA 7-0 beijo mortal do dragão- Um 

filme de Chris Nahon com Jef Lie Bridget 
Fonda 

(1240, 1455, 17.10,19:30,21 50,00/10) 

Amanhã, no Cine-Teatro 
Lamoso 

Maria Bakker 

- a Lenda 
«Maria Baker, a Lenda» é o espec- 

táculo «musical» que sobe ao palco do 
Foyer do Cine-Teatro António Lamo- 
so, amanhã, pelas 23h00. 

Em 70 minutos, Maria Bakker, uma 
lenda do século XX, desfia em cena his- 
tórias e canções autobiográficas, que vão 
desde os humildes princípios em esco- 
las de teatro europeias, passando pelo 
sucesso discográfico, um Oscar e uma 
desintoxicação. Gonçalo Ferreira de Al- 
meida, autor e intérprete do espectá- 
culo, tem sido aclamado pelo público 
é pela crítica em Portugal e no estran- 
geiro. 

O «musical», que tem uma force 
componente teatral, é uma produção 
da Eventos Ibéricos, tem direcção cé- 
nica de Lorenzo Mele e direcção musi- 
cal de Mário Rui . «Maria Bakker, a 
Lenda» já passou por Glasgow, Escócia 
(Teatro Arches, 1999), Zagreb, Croá- 
cia (Teatro Gavella, 2000) e Lisboa 
(Discoteca Lux, 2000). 

  

  
      

” 

- 
WQuinta-feira - 

MQuinta-feira - dia 08 — 14h A 
dia 8 - 15h10 Próxima Vitimal 
Emoções Fortes! 17H30 A Padroeira! 
a Filme: Elis a D. Flor e Seus 

heh Sexta-feira “Dois Maridos MSex- 
= dia d-5455 — forfeira= dino 
Pedra Sobre Pedra! 16h A Viagem) 
22H45 Paratvo File 7630 A Padrocira 
mes WSúbado - — Sábado - dia 10 

= 2h O Nes Mior- dia 10 = 14h Top 
1/ 18h Futebol: Es- 
puma vs Portugal 
(sub 21)/ 21h30 

do OOh Filme: Vam- 
piro em Brooklin 
Uh Pilme: Mágqui- 

  
Filme: Morte à Vis nasde Guerra WDo- 
sa( MDomingo —  mingo - dia 11 — 

12h BBC Vida Sel- 
dia 11 — 14h e gem! LThAS Fil Made in Poreugall 
23h10 Câmplicea Mes Armageddon! 
Noise saio 

elas Prisionais 

QB: 
Quinta-feira — z g 
dia 8- 18h30 4 MQuinta-feira — 

dia 08 16h Bata Fé dos Homens! 
20h Quem Sai aos 
Seus! 00h O Impé- 

toon/ 00h40 Ally 
MeBeal MSexta- 

  

rio dos Sentidos — feira — dia 09 — 
WSexta-feira ShIO Animações = 
dia 9-13h Retrao — famitis! ESMIO Chi- 
sos: David Mourão ditas 00h40 Fil- 
Ferreira! 23h His me: Seane Com Flake 
tória do fase MSá- — MSábado - dia 10 
bado — dia 10- — — 15h30 Filme: O 
19h30 Horizontes — Diados Pais! Olh45 
da Memória! — Filme: Santos ePeia- 
00h30 Teatro: O dores MDomingo 

dia 1 - 14h45 til. 
me: Homensinhos! 

Magnífico Reitor 
MDomingo - dia 
Li- 11h25 Ande. 22H45 Nunca Diga 
bol: Portland vs Adeus/OTRIS Filme: Laçosde Ouro Sportingl 14h Hó- 
juei: Barcelona vs 

Barcelos! 20h30 O CAMPEÃO 080 se 

  A 
CAB Bo 

destaques da programação 
de 9a 15 de Novembro 
  

et 
ainsi - dia 06 7 
OR Za Joe 
Go dog 2 Te 

dat Sendo E 

  

  
  

  

  

  

    

  

Ares e Lema Ar anã 
quitecros efectuadas polos qua- em todo o país 808 200 400 

tro canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 8 a 14 de Novembro Porto hveiro/lisboo  sogundo asseio: CBOS linho 000 Linho 12 
Bia 8 Farmócio Central &. dos Mercado A oa A sair do Santiago DEIS Ui 9 torrar 
res, 26 Dia 9 Formácia Moderna R Comb. pts AZAR/2030 07:25 limbo 7 0840 Linho 7 2:20 linho 7 

Grande Guerra, 103 Dia 10 Farmácia Hi- Tfercidades 0725 Linho 09:00lioha 7 TES linha 9 
giene R. José L Costro, 162 1/c - Esgueira sro, 40 0625 linho? 09:40 nho 121) 15 lido 
Dia 1 Formácia Aveirense R. de Coimbra, 0895 linho 9 10:05 linha 12 (1) 1380 Lnha 7 
13 Dia 12 Farmácia Avenida Ay. Di. Lou- Los 0930 nho? 1isliha?7 
Po po eia co “20:05720:50/2340 no 18 inha E 
de R$. 704 Dia 14 Farmácia 1ãOlinke? TB inha? E é q 
Oudi a E Oudinor 1220 linho 9 Est cos proongom 

Ci rradd 23stiho7 osesparu pesada as 
lanchas-transria 1850/16:37/17:20 1820linho? fomeroperenodolhtoZo 0840 linho 9 

16:50/19:37/20:20 1820 nho pelo Bono de Sento 0845 linha? 
Partidos o 18:5Slinha7 tr do Ci oa) 0830linha 7 

T50/1040/1i:25* CB4Olica? 
S. Jocinto Vora Cruz (tuto) 1050/13:40/1425 Segundo sexte-fero: Sábado: 10530 Linho 12 

0630/00 ZA mas" oa Lan ass 1750/20:40/21:25" A soir de Esgueiro A soir de Santiago —tamela roma 
SWING e 1950/22:40/25:25 (Cantto) Olho? BO inta? 

* S6 se realizo de segundo o sibndo "hmgo 00 Linho 9 08:00 Linho 9 1310 limbo 7    
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a nossa sugestão de leitura 

  

   + Exposição de pintura de Lopes de Sousa, no salão 
nobre da Associação Comercial de Aveiro até dia 18, 

todos os dias; das 16h às 19h, e às sextas e sábados, 
das 21h às 23h. A inauguração realiza-se dia 4, pelas 
15h. Lopes de Sousa, pintor de Aveiro, sempre se afir- 
mou como um pintor de expressão realista, retratando 
com paixão as vielas, as gentes, os monumentos e os 
espaços de Aveiro. 

+ Na Biblioteca Municipal de Aveiro, exposição “Eça 
de Queirós: os passos de um trajecto 

  

+ Fotografia- Até dia 2 de Dezembro, está patente no 

Museu da República de Aveiro uma exposição de foro- 
grafia “Assembleia da República — 13 fotografias de 

ariano Piçarro”, que pode ser vista de terça a domingo, 
das 9h30 às 17h30. Num total de 13 retratos, o autor 
mostra a sua visão particular sobre o edifício do Palácio 
de São Bento, a sua arquitectura e a sua ambiência. 

”, de António 
patente até 

+ Exposição “Macau, os dias do fim 
Homem de Cardoso, no Museu de Avei 
ao dia 30 de Novembro. 

     

k Exposição de pintura a óleo e aguarela é Artur 
Dionísio- Até ao dia 2 de Dezembro no Hotel “As 
Américas”, em Aveiro. Artur Dionísio é natural de Va- 
gos, e em 1954 foi admitido na Escola de Pintura da 
Fábrica da Vista Alegre, onde trabalhou como pintor 
cerâmico e desenhador. 

  

+ Exposição bibliográfica “Que por todos se faça po- 
esia” de Ruy E até 18 de Novembro na Biblioteca 
Pólo de Esmoriz. 

  

+ Exposição dos cartazes concorrentes ao concurso “Car- 

val de Vídeo de Ovar, na biblioteca municipal de Ovar. 

k Ciclo arte do século — exposição de pintura e dese- 
nho de Almada Negreiros, até 16 de Dezembro, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

      

+ Exposição “Cândido Teles na arte cerâmi 
patente na Galeria Municipal de Ílhavo até ao 
dia 11. 

  

Exposição de pintura a óleo de José Morais, 
incidindo sobre os usos e costumes é os locais de 
Aveiro, até 7 de Dezembro no Merendeiro do Solar, 
em Aveiro, 

  

+ Exposição colectiva de artes plásticas (“Aveiro 
Arte?), na biblioteca municipal patente até ao dia 
25. 

+ Exposição “Homenagem a Manuel Rodri- 
gues Pepolim — 100 anos depais do seu nasci- 
mento: 1901 — 2001”, na Biblioteca Munici 

pal de Ovar, de segunda a sexta, das 10h às 
19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h, até ao 

dia 1 

  

  

Exposição de poesias resultantes da Oficina da 
Escrita, até ao dia 20, na biblioteca municipal de 
Aveiro. 

+ Exposição “Reviver Macau”, no museu de Ovar 
de segunda a sibado, das 10h ss 13h30 e das 14h30 
às 1730, até 7 de Dezembro. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

Algumas das muitas imagens que fazem História do século XX. aveirense. Imagens 
reais ou idi Jo um ano da   únicos, 

evolução da nossa cidade, ao findo! da centúria passada. Começamos pela primeira 
década, 1901-1910. 

  Cai 
+ anunciando a abertura da 

mercearia “Pérola do 
Rossio”, idealizado ao 

   

  

Cartaz Arte-Nova fito Ato Notes 
Primeira década do Século XX - A Capela 
de S. João do Rossio (Belmiro Amaral) 

    

   

     

Da formação ao aperfeiçoamento 
do desempenho 

As organizações cre actual- 
mente, muito dinheiro 
formação dos seus Galindo 
Mas porque é que as organizações 
acne fondo done 
balhadores? 

A formação é uma solução rápi- 
dla, mas muitos directores não acre- 
dliram que funcione realmente. Mas 
mesmo que não seja a solução ade- 
cquada para o problema, muitas or- 

lementamena de for- 
E pela inexistência de alternativas mais racio- 
nais 

  

  

a donigem parque esperava: aperfeiçoamento do 
ei Fuller e Jeanne Farringhcon mostram-lhe 

como alcançar ganhos mensuráveis ra sua orpanização através 
da implementação desra técnica inovadora. 

AUTORES: 
fim Fuller é o principal consultor da Redwood Moun- 

tai Consulting (RMC), É responsável por ajudar org 
GR co a 
penho, por orientar os novos consultores de desempenho e 
ia pel oiço de voto para demoro pr 
fissionais de 
"sd E fm Fls o di 

de pénho na Hen Pr 
Cm (O, onde dicinte doi nom 
clepareamento representa os esforços de 18 da fa 
“área da aprendizagem e do desempenho, com reponsibili 
dade 

cnologia mpa 
che apereigoamento do desempenho da HIP 
Teve posições de diução na EED, na produção, ni aa 

nas vendas e na “um mestrado em 
tecnologia educariva e de desempenho, pela Universidade 

É autor do livro Managing Performance Improvement Pro 
js e contribua também para 0 livro. Wink Bacal Education, 
Ming from Tiining to Performance: A Practical Cuide e paca 
a segunda edição do Handbook of Humm Performance Tech 
“nobogy. É um orador habitual em conferências realizadas pela 

remacional para o Aperfeiçoamento do Desem- 
penha e na Soci part 
volvimento. Já abordou temas como: a implementação da 
tecnologia do desempenho; estratégias de avaliação: utiiza- 
ção de tecnologias na formação; é metacognição na aprendi- 
zagem. Foi cambém professor convidado em várias universi- 
dades norre-americanas. 

Jeanne Parringron é a Presidente da Rediwood Mountain 
o É responsável pela realização de análises 

wpenho, pelo 

   

desempenho e por prestar às pessoas que presen- 
dem aperfeiçoar a forma como a pda co desempe- 
nho Si valorizados na sua organização. 

Jeanne Farringron possui um mestrado em Te 
Edicariva pela Uni Estatal ce San Jose e um Dou 
toramento “Tecnologia pela Uni em Psicologia Educacional e - 
versidade da Califêmia do Sul, ambas nos EUA, onde é pro- 
fessora « onde ajudou no plancamento dos programas da 
ea de 

Realiza, com Frequência, conferências na Sociadade Inter- 

cana de Investigação 
ional (American Ea Research Asociation) e da 

Associação Americana de Psicologia (Americam Ltyebolegical 
Association). 

Editora: Quarteto 
Fem Fuller & Ra 

Colecção Organizações e Recursos 
ISBN zasss sas 

PVP 25 Estros (5,0125800) nd
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A 11 de Novembro 

S. Martinho homenageado 
com castanhas e (bom) vinho 

No próximo domingo, Portugal de norte a sul homenageia S. Martinho que, a par dos Santos Populares do mês de Junho, 
também granjeou uma popularidade incontestável entre nós. Como esta feura da Igreja é praticamente desconhecida da 
população mais devota, cabe aqui um pequeno ensaio que, no fundo, é também uma digressão pela vida apaixonante 

deste homem que, num dia de grande invernia, dividiu a sua capa com a necessitado, dando assim origem a uma lenda 

no, em que se realizam 
as últimas colheitas, 
quase sempre de frutos 
secos, e em que se prova 

Paulo Vitório 

S. Martinho é, a par 
de Santo Antônio, $ 
João e $. Pedro (os San- 
tos Populares), um dos 
santos de maior devoção 
popular e, por isso mes. 
mo dos mais festejados 
pelo pova, de norte a sul 
de Portugal. O dia 1 
de Novembro con: 
um dia de grandes fes- 
tas e folguedos, celebra- 
dos por todo o país com 
grandes magustos, mu- 
sica, foguetes, danças e 
cantares. 

A castanha e o vinho 
novo são os “heróis” des- 
te dia e o chamariz de 
gulosos e apreciadores. 
À festa de 5. Martinho 
marca o início do inver- 

  

Mas, em que se dis- 
tinguiu este servo de 
Deus? E qual a razão 
para uma popularidade 
tão grande ao redor des- 
te santo? Nascido de 

   
Re 
uma igreja cristá da sua 
terra. Isto despertou-lhe 

que se decidiu inscrever 
no catecumenato (curso 
de preparação para o 
baptismo). Os pais mos- 
traram forte renitência 

que perdura há várias gerações. 

na opção do filho eo pai querendo despedir o po- 
forçou-o à ingressar no 
exército imperial, com 
apenas 15 anos. O jo- 
vem aspirante foi leva 
do para França, onde no 
tempo livre continuava 
a sua instrução para re- 
ceber o sacramento do 
baprismo, perseverando 
com muito zelo na prá- 
tica das virtudes cristãs. 

É durante este perí- 
odo que se dá o milagre 
que dará asas à imagina- 

popular para tecer 

capa, que cortou e duas 
partes, com o auxílio da 
espada. Em seguida, 
deu uma das metades ao 
necessitado, No mesmo 
instante, à chuva copi 
osa parou « um deslum- 
brante sol estival inun- 
dou toda a terra. Na 
noite seguinte, apare- 
ceu-lhe o próprio Jesus, 
revestido com a metade 
da sua capa e disse-lhe: 

- Martinho, aspiran- 
tema fé, foste tu que me 
cabriste com este man- 

  

   

valo, o soldado Marti- 
nho encontrou-se com 
um mendigo quase des- 
nudo que pedia esmola 
por amor de Deus. Não 

Ficou Martinho tão 
impressionado com 
esta visão que decidiu 
abandonar a carreira 

rava à conversão do 
povo. 

Em 371, foi procla- 
mado bispo de Tours, 

militar e abraçar a vida 
religiosa. Desligou-se 
do exército aos 22 anos 
e iniciou a sua experi- 
ência monástica em — com o apoio unânime 
França, onde, com à do povo. Também aqui 
ajuda di Sano Eilláto, ae revelada modelo de 
edificou o primeiro ce-  mansidão e humildade, 
nóbia em terras gaule- sempre pronto e dispo- 

nível para todos. O selo 
de S. Martinho não se 
limitou à diocese de 

Tours, mas estendeu-se 
por toda a França. 

Taleceu à 8 de No- 
vembro de 396, com 
grande fama de santida 
de, mas a sua festa foi 
colacada a 11, dia em 
que foi sepultado. 

  

as. 
Profundamente sen- 

sível aos problemas das 
aldeias mais próximas, 
Martinho empenhou-se 
em cristianizar a popu- 
lação camponesa, che- 
gando mesmo a abater 
templos politeístas para 
construir igrejas de cul- 
to verdadeiro. Onde en- 
contrava resistência, Apástola do mundo 
abria um convento mas- rural e do campesinato, 
culino que, pelairradi-  S. Marti 
ação de vida cristã, ope- ce a devoção popular. 

  

Universidade promove colóquio sobre o “Anticlericalismo Português “ 
O Centro de Línguas e Cultura da Universida- 

de de Aveiro promove hoje (dia 8) e amanhã (di 
9), à partir das 9h30, no Anfiteatro do Departa- 
mento de Línguas, o colóquio subordinado ao tema 
“Anticlericalismo Português - História e Discur- 
so”. 

    

Embora as marcas antielericais sejam visíveis 
na cultura dos portugueses ao longo das séculos, 
as suas manifestações sistemáticas e militantes re- 
montam, 

sobretudo, ao século XIX. Esse anticlericalis- 
mo tem sido objecto de diversas análises. A evolu- 

emas tesourarias das 
- Fim da troca de notas e moedas de escudos nos bancos comerciais 

Finanças. 
- Fim da troca de moedas de escudos no Banco de Portugal 
(as notas poderão ainda ser trocadas num prazo de 20 anos) 

Informação da Comissão Nacional do Euro 

ção recente da vida política e cultural da socieda- 
de partuguesa, em matéria de liberdade religiosa, 
Iaicidade do Estado « revisão da Concordata com 
a Santa Sé, mostra não só a actualidade do tema, 
mas também a necessidade de procurarmas conhe- 
cer os seus contornos históricos. 

      

  

      

  

     
  

  Tudo Aqui Tão Perto... 

JÁ ABRIU Promoções semanais 
  

Contactos: 

Sede: 
Telf. 234 942 719/20 - Fax: 234 942 679 

http://munditalhos.no.sapo.pt 
E-mail: munditalhos iol.pt 

    

  Loja - S. Bernardo - Telf. 234 343 657 
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